
A s nossas praias têm sido víti
mas da poluição estival. Não

nos referimos àquela poluição a

que já estamos habituados e que
se produz ao longo de. toda a nos

sa costa, provocada pelo excesso

de urbanização e pelas canaliza
ções que normalmente lançam os

dejectos próximo dos locais onde
os veraneantes se banham. Há que
contar também com tudo aquilo
que os turistas deixam nas praias,
essa poluição natural produzida
pelo homem onde quer que per-
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AS OLIMPiADAS 00 ÓDIO
No tempo âo« gregos, os Jo'gos

Olímpicos erann sinaZ de paz,
desporto e frœterniàaiLe. As velhas
ciàa:de8 do Petoponeso quase sem

pre <em luta estabeleciam tréguas e

concorriam lado a lado com os seus

atletas ou os seus poetás e Manna

turgos. Findos OS Jogos, a luta con_

tinuava, mas s6 então. Ha,via um

extraordinário resp'cito pela com

petição, até porque ela decorria

stmlip1'e sob
.

o signo de um Deus
tuteZar.

.

.

(Oonclui na 5.' pdgina)
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,0 ALGARVE
E OS SERViÇOS DA C. P.

maneça, principalmente se as con

dições higiénicas são defiCientes
como acontece habitualmente n�
praias algarvias.
Assim, os primitivos balneários

com as suas fossas precárias lan
çam no mar os detritos de toda
a ordem, desde as águas sujas aos

sabões e ao resto. A falta de ins
talações convenientes e de fisca
lização leva ao abandono de toda
a 'espécie de porcarias na areia;
desde papéis a cascas de fruta e

sobejos de vária ordem. O mar

acaba' por limpar a praia no seu

movimento contínuo, mas esses

restos irão poluir na maré seguin
te outras praias e assim suces

sivamente.
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MARCHA DO. COMBOIO

CORREIO

T EOIDMOS já aJlgumas consídera

ções acerca do tempo de via

gem do comboio correio. Nas suas

partidas, de Lisboa, o horãrío

Uma das salas do Museu Etnográfico de Faro

NO MUSEU ETNOGRÁFICO REGIONAL
A

IMAGENS OE UM ALGARVE AUTENTICO
SEIMPRlE que nos falam do Mu

seu IEtnogrãfico Regional, vem
-nos à menta a figura do pintor
algaTVio que foi Carlos Porfírto,
Ele viveu apaíxonadamente a feitu

ra do seu museu, intaJginando-o,

,."."." .."."."-.,"--,,

Val ficar valorizado

I Mussu Municipal de Fara

POR voIlltade expressa da sr." D.

(Maria do Rosário Salgueiro
Moreno, V'Íúva; do major Mateus

Moreno, que a par de uma brdlhan

te carreira mLliJ.tar· desenrvolrveu no

,tável obra xegionalista, foram doa

dás à Câ;rnJaI1a M'1.IJIlicipal de Faro

aIS ICODldecorações de que aquele era
,possuddor. En'bregueos pelas iSrs. dr.

Ma:uriclo :Monteiro e Neves Fram'co,

pres1delIlte e viJce"1>residente da Ca

sa do Mgarve em Lisboa, foram

estes recebidos na S8Jl'a de sessões

pelo anæjor Vien BraJnCO, pre!Si
dente do :M�cipio, qrue se fazi'a

alcoanip'anhar de toda a vereação.
A ¡f,igtu,ra do ilustre farense foi

œcordada pelos srs. Nev'es F'ranco

. Il major Vieira BrallliCo, que referi

ram os seI'V'iços por eIe prestados
ao Angarve e ao Paí-s. .AJs oondeco- .

rações vão flig.urar em vUrina pró
pria, no Museu Mooi'Cirpail de Fairo.
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pO'J." J� Leal

criando-o, legando-lhe todo o seu

potencial de artista e todo amor

à terra que tanto sstremecía, Car
los PoI1fírio está ali bem presente,
a doar-se à te1"l'a que o trouxe à
vida e na morte o recalheu.
Consideramos esta obra, ergui

da há IcerCa de uma década, como

das mais sérias realizações levadas
a efeito em terras do Sul. Com
efeito, o Museu Etnográfico Re

giona1 €offi Faro pode equiparar-se
ao que de melhor, .no seu género,
existe entre nós. O polVO, o povo
qUe trrubal!ha e iCaIlta, que vive e

sof1'e, que tem os múSculos rete
saldos pclo sail e as mãos crulejadas
peiQ remo ou enxada, gente autên

Uca de uma terra que tem sido me

lhor madrasta do que mãe é a

figura 'central, quase única,' deste
museu, onde aJté a ornamentação
nos ¡fala do Algarve das aMarrobas

e «reixa:s», presença cada vez me

nos tida e que tão genuína feição
dava. às lcasas do sul. O algarvio
oleiro, IsaiHme1ro, pescaJdor, merca

dor ou marinheiro, sunge-nos a ca

da instante. E 'Il6S mais pequenos
por,menores Se procurou que a ver

dade estivesse presente.

Património ao cuidado da JlIDta

Distriltal de Faro, a que há anos

preside Raul de Bivar Weinholtz,
(Oonclm M 8.· pdgWu¡)

DIRECTOR: AN TON I O BARAO
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NECESSIDADES

URGENTES,
PROJ ECTOS',

-

DESILUSOES •••

No fim do Verão, a costa al
garvia encontra-se mais polnída
do que nunca e será necessário
um serviço especial, em terra e no

mar, para que isso não venha a

prejudicar as populações locais.
Há que pensar em tudo isto por
que temos de concluir que cada
um de nós tem culpas no que se

passa; há que prever e defender
o nosso património, aquilo de

melhor que possuímos e que pode
perder o seu maior interesse e a

sua beleza, precisamente porque
não soubemos agir a tempo e não
lutámos; há que alertar as auto
ridades para evitar que as nossas

praias fiquem írremedíàvelmente
poluídas.

que dizem respeito· ao uesen= -

volvimento turístico do Al

garve e ao seu progresso, fo
ram recentemente assinados.
Um relaciona-se com a cons

trução de parte de uma es

trada marginal ao longo da

costa, desde Armação de Pê-
ra a Lagoa e outro à ponte
de acesso à ilha de Tavira.
Qualquer destas obras tem

verdadeira importância, quer
no Sotavento quer no Barla
vento algarvio e põe em evi

dência quanto ainda há a fa
zer no desenvolvimento da
nossa Província. Há longo
tempo que certos problemas
sobre os quais só agora estão

a lançar-se miradas nomean

do comissões de estudo e ela
borando projectos, já deviam
estar concluídos. No entanto,
'para tomarem agora certo
impulso é porque há turistas,
hotéis luxuosos, jogo e em

presas estrangeiras interes
sados.
A costa algarvia sempre foi

propícia a uma interligação
marginal de ponta a ponta;
as ilhas mais perto do eontí
nente - casos de Tavira e

Armona - sempre suscita
ram a ideia de uma ponte,
como acontece em Vila Real
de .Santo António entre as

duas margens do Guadiana.
Estas e muitas outras neces

sidades deviam ter sido objec
to, há muitos anos, da aten

ção das autoridades respon
sáveis tanto. distritais como

centrais. O tempo passa, as

afirmações fazem-se, os jor
nais falam, os ministros visi
'iam;

- discUl'l>""a11l - e- prometem
Mas a concretização dos pro
jectos tarda, embora de há
muito se tenha instalado nas

pessoas a ideia da necessidade
urgente da obra. Quantas ve

zes o mesmo assunto é abor
dado na Imprensa, quantos
projectos e quantos contra

-projectos são anunciados e

quantas ilusões por terra jun
to das populações! -

por Torquato da Luz

que há outras actívídades que pa

ram, mas, num breve æpoætæmenco,
torna-sa ímpossível referi-las (ou
eequer Iembrá-Iaa) a todas,
Da gvavidadre das situações emer,

gentes destes factos, pouco adían
taJl"á falar-.sre. Mas não se vê como,

por outro lado, p.oderá toda uma

(Conclui 'n& 6.· pdg'¡1I4)

actual é 01 melhor e 'nada màis te
ríamos -a arpQnrtaJl", a não sera dura,
ção da lVÍagem.

(M,as já o mesmo não acontece
acerca da partida de VUa Real de

Santo António, que se 'V'erifi'ca-ar
uma hora que consrderamos mutto
avençada; A hora 'ideal sena pró
xima daquela ao que se efectua. a
partída !dié Lisbóa e nunca às 21,05.
Olaro que as horas de chegada a

-Ea're---eY--a-4.isboa-ter-ia:m--Ge- -ser

próximas das 7 da manhã, pois só

assírn o comboio podería serviJr uma
vasta gama de passageiros. O único
processo que a C. P, rterá piara o

¡fazer, será Tleduzir 01 tempo de per
curso, Aliás, já demonstrámos
.antes corno os te'lll'Pos 'de viagem
têm vimlQ a aumentar desde 1960.
Não díscutímoa qual o Interesse
que haverá em que o comboio pare
em todas as estações, mem é isso

que está em discussão, mas a expe
Il'iência mostra que as paragens
têm uma duração geral muito exa

gerada.
Verlifi¡caJrnos que numa grande

maioria doo estações, o tempo mé
dio de paragem é de cinco minutos,
não entrando em linha de 'conta 'as
estações de ligações, o que acha
mos exagerado, poís que nem o

serviço de passageirros, nem 01 de

cargas (pràtilc81mente Inexístente)
da C. P., nem mesmo o serviço dos

Correíos, na maioria dos casos o

justifi'carm. Assum, vemos, ao longo
de cerca de 30 'estações, rum ou

dots minutos após a :chegada do

comboio, que tudo está. pl'onlto para
a partída, e tem de se e'Sp'eraJl" três
minutos que o relógio mande o

comboío prosseguer a viagem den
tI'O do ihorário. Isto representa um

aumento, 'em média, de cerca de 90
minutos na duração .do perCUMQ.

Se os terríveis efeitos da poluição não forem encarados e acautela
dos como se impõe, muitas praias do Algarve deixarão em breve

de oferecer os atractivos e a beleza que hoje ainda patenteiam.

VAI SER CONSTRUÍDA EM FARO

UMA-CEttTRAL -OE IRA:TAMENIO-Df tf1lE--
dímento do maior interesse para o

Aigal'lV'e, e que é a construção de

uma central de trataJrnento de Ieíte.

S'egunrdo disse, as ínstalações
compoetarão dependências para de

sínrecção do leíte, ¥asil!hame, ma

terial círoulante, rurrelfeci.ínento, ar
rnazenagem e 'emlpacotameŒlto, o

que possÍlbNdtará uma mais rápída
(Oonclui 116 8.' pdqinaJ

O DR. Manuel ElLias Trigo Pe

lI'eira, director-geral dos Srewi

çoa Pecuários, deputado pela mossa

Províincia e presídente da União

das Coo¡peratirvas dos Produtores de

Leite do Algat'Vle, reuniu em Faro,
na EScola de Hotelaria e Turismo,
com, os re¡presenta:ntes dos órgãos
da 'Inlforma,ção, a fim de lhes ror

necer detllJlhes sobre um empreen-

-I N V E R N O •

•

soberano: «O Verão morreu viva o

Verão!». A realídade é outra - e

bem dolorosa,
V,lvendo pràtícamente apenas de

um mês em 'Pleno (esse superlota
do ÆgOSltO) e de maãs dois ou três
a rneío vapor, 01 turismo da nossa

PiI'ovmda leria durante o Testo do
""."."."""""."""'"''.''.''''''-''11.'.''.''''''''''' ano, dramãtícos problemas de de

semprégo, Hotéis, pensões, restau-
rantes ert!C. nedueem '5/UJbstandal
mente' o p�ssoal ao seu serviço.
BaJI'es, esrpl81nadas e outros recin
tos de aJtra,cção gara:n:tida durante
o periodo restiNal vêem-se, mal che
ga OutUlbro, fOTça�os a ence'rra'r
as 'Suas· portas.
¡Por outro lIado, o «negócio» a

que :centas fannildas se dedicam de
, Julho a S,etembro (alU!guer de quar_

gências? Que lhes pode acontecer? tos parrtIcula1'es) morrre rtambém

Que pode produzir essa ociosida- room a Icrhiegada do outono. OIaro

de? Tudo, desde as más compa
nhias aos hábitos pouco recomen

dáveis.
Como é discutível a atitude pa

triótica dos tais patrões� Afinal
que sacrifício é que eles fazem
se não estão dispostos a reservar

o lugar do empregado mais jo
vem, que, por força das circuns

tâncias, se ausenta para servir a

Nação?
Algumas das firmas que tomam

essas decisões, são dirigidas por
homens responsáveis, que até já
pertenceram ao Governo... Mas
há aqui nm contrasenso. Há qual
quer coisa que não joga certo. Ou
não haverá e somos nós que te
mos uma visão deformada de pa
triotismo?

C HEGlADOS a est'a a;lrtura do ano,
centenas (milhares) de ·algar

víos o.l!h'am osmeses que passaram,
deítam contas à vida e chegam à

triste conclusão de que mão podem
gritar como outrOora se ¡fazia por
altura do passameœto de aãgum

A LGUMAS queixas nos chega-
ram aos ouvidos de rapazes

que, devido à idade, encontram
dificuldade em empregar-se. As
sim, há empresas que se recusam

a dar trabalho antes de cumprida
a vida militar, porque isso traria
graves inconvenientes ao serviço,
pois ver-se-iam obrigadas a man

ter a vaga do empregado que por
tal motivo interrompesse as suas

ocupações.
Por esta mesma razão, rapazes

com 17 e 18 anos que acabam o

Liceu ou os seus Cursos Indns
trial e Comercial, e não podem
continuar a estudar, vêem-se de

repente à boa vida e esperando,
pelo menos dois anos que os cha
mem para as suas obrigações mi
litares, apenas porque certos pa
trões têm um conceito muito es

pecial do patriotismo.
E que podem' fazer esses rapa

zes sem emprego, numa idade em

que têm já certas despesas e exi-

UM PATRIOTISMO

N UMrEROSOS habitantes e vera

neantes h3Jbituads de SagTes e

!'Oca1idades Viizinhas assinaram uma

eooposição que foi eŒltregU'e ao sr.

presidente da Câmara Mun.icipal de
VMa �o Bispo, em que lhe pedem
para providen'c181r no sentido de se

rem adoptadas medidas adequadas
à re¡pI'essão e eliminação dos cOlns

tantes abusos veri:fioados no abas
tJecimento diámio de géneros alirm<eiIl

ticlos de primeira necessidade, ([lO

mea.damenrte de pão, caIlne e peixe.

NOTA da redaccao
-- .

:;; -
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-

-

MUITO ESPECIAL

o abastecimento de

géneros a Sagres
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AGENDA

pe ¥

ESTUDANTIL
Livraria e Papelaria

L i vros e material escol.r� para
dos os ciclos.

Brindes a e s

to-

estudantes, n a s s u II S

eRóNIC�A
DE FARO

Ecos
Partidas � chegadas
Retornou âos Açores, anide, na com

pan}1JÍa da eSl]Josa, p,assou, um periodo
de férias, o sr. Damel Bnto F�gue�ra,
funcwná1'io âos TAP no Aeroporto de
Faro.
= A fim de tomar parte num est�gio
de [ormação prolfissional nas fábrwas
Fiat, seguiu pDr via aérea para Turim
(Uália), o <nosso assi<nante sr. Antómo'
Augusto Fernandes Marques.

.

= Para visitar os agentes e cl�entes
espalhœdos pelo continente europeu,
deslocou-se a várioB paises da ñurooa.
o sr. Joaquim Manuel Cabrita Nertl:?'
adminis.trœdor-delegœdo âo« Bstabelem
menso« Teófilo Fontainhas Neto, que
foi acompanhado do 'IlSsistente da admi
wætração sr. TeófilO' José Cabrita Neto.
= Esteve no Algarve, œcompanhado de
sUU eSI]Josa, o sr. emg.' Francisco Xav·ier
Malhe'iro Lima resi,demte em Guimarties.
= Regressou 'a Faro, al]Jós as viagens
realiz(J¡aa...� à Ilha da Mœdeira e ao Nor
te do País, na comvpanhia de sua eepo
se, o sr. Hemriqúe Luis ae Brito Fi
gueira, director da Ciælbe, S. A. R. L.

Casamentos

N_o Mostei1'0 âos Jerónimos, em Lis
boa, e tendo como ·celebrante o rev.

Joaquim F. cauievro«, realizou-se o

casamento da 81·.a D. Maria de Fátima
Fernandes Vera, fHha da ST.a D. Clau
dina Mar�a Fernandes Vera e ·do ST.

]i" [OrnO «ientí;-lfr1[1 12mD¡ã¡r i! Sii I£l¡fiilf*o;ftfd!:���I:!li A.pœdnmhaJra,m o acto.,.. por pa1·,te da
nowa, a sr» D. Emitlia Anastácia e
esposo ST. José Luís Anastácio e pelo
noWo, a sr.a D. Cidália Meireles e es
poso sr. eng. W. Moritz.
Após o banquete realizado no Res

taurante Montes ClarDs, o caoml seguiu
em viagem de ní.pcias para a Ilha da
Madeira.
= Na Sé de Faro, celebrou-se o casa
mento da sr.a D. Maria Irene Dores
Xufre, professora oficial, filha da ST.a
D. Maria dœ Conceiçfio Xufre e do sr.
José Joaquim Xufre, proprietário, de
Ferre�ras, Albwfeira, Gam o ST. HéZder
Mantms Bo,ta, funcionário da Fábrica
de Tintas dœ Torre, oS. !i. R. L., filho
da <ST.a D. Evængelina Martms Bota e
do sr. Antómv dg's Sæntos Bota, pro
p1'ietár·io.
Apadrinharam o; aoto que foi cele

brado pelo roo. José Henrvqu'€>, por
parte da noiva, o sr. José Vicente Mau
ríc'¡'o, funcionário da Ang,lo-América em
Lourenço Marques e eSI]Josa ST.a D. Al
z·ira Ewgénia Maurício" e pelo nowa, o
ST. JO'sé Manuel Coelho Xufre, 2.' sar
gento da Força Aérea e sua noi.va, sr."
D. Emérita Silva Gomes, eml]Jregada de
escr,btór�o.

O corpo-d'água foi servido no Retiro
de S. Pedro em Faro, e os nativos fixam
residência em Ferreiras (Albufeira).

por MARCElJNO VIE,GAS

A. leite �! noroD�1
M£DICO

Consultas diárias a partir
das 16 horas

Rua da Trindade, 12-1.·, Esq.

FARO

LE"'S {conSUltÓriOTE ,.

Residê"cia
24505
24642

ExposiçãO de artes

plásticas em Lagos
A ComiSlSão de F'estas da Oidade de

Lagos Vlai :r'€iall'i'l:ar u!ll1la expOlSição de
ant.es [JQást.iKlas a que ,poderão ·ser admi
tildas tra:balhos de pLntura, desenho e

eScul'tUll'a de 3iwtores nasoidos ou res'i
dent.es no .Mg3ilWe. Os aJ'tistrus in'teres
s'aldos d'elV€Im dirigir os p,edido:s de bo

letiJrus de 'iillScriçãD, pessoalmente ou

POT escrJto, à Comissão de F'estas, na

Câmara MU'lllicipa,¡ de Lagos. Estes bo,
letins, devitlam€1lte p!l'eenoMdo:s, serãu'
Emtr€'glU·e,s com os tTabalhos no edifioio
dos Paç.o,s -do Concelho duram1Je BiS he>
ras- normais de ·exipEldJiem.te da Secreta
ria da Carrruara, até 2 do IJ'T6ximo mês.
Os tTBibrullhos <1e pintura Me> poderão

excooer 1 m x 0,80 e Os kIe escUlUuTa
s6 seœ-ão admitidos se as suas dimen
sões se enquadrarem no espaço da sa.la
onde se efec11U1ará a exposição, na Es
oola. Cunde FerreiT'a, na Praça João de
Deus.

Cada artista. não pad'erá rupresEmtaT
mais de três trni:YæI'hos; no caso de mes

mo I!!ssim se veriiicar lllJúmero el,e
vrud:o -de exlpoSlLtores, o número de tTa

balhOis de cakla um d'ebes poderA ser

diminJUJido d'e lw:rnIYonia oom a decisão
do. júr.j,. Ao júri cOJnJIX;tirá i,gualime'nte
fazer UJma seleoç¡¡'o dos trabalhos rece

bildos, não 'haven:do 'roou,mo das SU3iS

d�isõ'es.
São ÍJIlstituldos três prémios, destina

d'os a dis�ingu¡jr Os tTês trabaLhos maLs
n€jp'I'eserutativos, podendo ser feita a

sua esco!Jha. dentl'O de qualquer da!!
mOlda1i.d!illdes.
A eXlPOsição, salvo motivo im�revisto,

de<:orrerá d'e 5 a 27 de Outubro e a

e7lJtrega d'QIS prémi<>LS far-se-á no ú'ltimo
daqueles dias, às 22 horas.

e.

Farmácias

Em LAGOS, a Farmácia iLacabri-
@ense. "

iEm LOULÊ, hoje, a Farmácia Pinto;
amanhã, Avenída.: segunda-feira, M�
d'ei,ra' ,tlea-ça, Oo!llif'iança; quarta, Pl
medro; qudnta, Pinto e sexta-febra,
.AJvlenida,
-Elm OLHÃO, hoje, a Fa..mácia Olha

nense- amamm.ã, F1erTQ.; seg1U1llJd'a-f-eira,
Rociba; terça, Pacheco; quarta, p!o
gresso; qirírrta, Olhanense e sexta-fleU'a,
F1eNo.
IEIm PORTIMÃO, hoje, a Farmáola

OILiJVeira F1urtJad o ; amaJllJhã. Moo.erna ;

seglm1àa-!feira, Carvalho: terça, Rosa
NU1lIes' quanta, Dias; quinta, Central
II sextá-iI:1eira, Oliwei¡¡-a Fumado.
Em SILVES, hoje, a Farmáoía Duar

te· e até sexta-fuiTa, a Farmácia João
de' Deus,
Em TAVIRA, hoje, a Farmácia SQlU

sa; amannã, Morutæpío ; segunda-feira,
Alboim; terça, Oentrail.; quar-ta, ',F'ran
co' quinta, Sousa e sex�a-<f)elira, Mon-
1)eiÍ>io.
Elm VILA REAL DE SANTO ANTô

NIO, a Farmáoía SHva.

CiRam-I-I
Elm ALBUFEIRA, no Cine-Pax, hoje,

«.o .eJCérciil:o da sombra»: amanhã, em
matim'je, «Um 'efed'&nIte Ciha'lllllido Pole
-Po;le» e em -swée, .,Do"'e ma-is uma»;
tea-çaA'eira, «.o doCe sabor da vingan
ça»; q'tIarta-!fe-ira, ,«Du!lcirna»; qulnlta
-le'iTa, «J.i1U1ga p:ara a 1ÍJhendwde»" sexta-
-'feka, «A lÜ'nga j oTnooa».

'

IEIm ALMANSIL, no Cinema. MiTallda,
hOlj!e, «O flElbeDd'e» e «A viúva que não
cas'Ü'u» ; amænhã, <<,Bo�ecas de, came»;
te,rça-d'eim, «MaJd'etmoiselLe de Mau,piill»;
qUJicrIJta-d'eka, «O ás vale m:a,is».

�

Em AEMAQÃO DE PÊRA, na ESlPla
nllldll. Paraiso·, hoje, «H:ércUlles cooJ:tra o
c<wsário ill€igrO»; am'aruhã, «iDoutoc, cui
d'ooo com elas»; terça-!I:1eira, «A mwlh€T
e o desejo,»; qUÍllJlta-!feka, «O armeiro
de fogo».
®mJ FARO, na Elsp1anada S. Lui,s

Paxque, hoje, «4 no Texas»; ama.nhã,
- «.os ÍJIlCOTfIllipItDveis contra a Idroga» ;
terça-!feira, .<�BOIID fiuneræl a;migos... paga
Sar'tama»; qUa!'l!:a-l1ei,ra, «O pirata Vler
mellho»; qUin'ta-feim, «Quem ld·i'S'p'ara
'PiTiœneiro»; sexta-ieira, «O :tÚlll1lllll:o do
plÍiSto'leÍ'ro» e K<,A 'V'iillJgança die iSparl:aüus».
IEIm LAGOS, no Tea-tro Cinema Im

p'ério, hoje e wrnan!hã, em matinée e
sOÍlrlée, «Triillitá, cow�boy ÍIllJSol'emJtIe»;
terça-d'�ra, <<Ben-HUT»; quanta-feira,
«'Da terra nascem os -homens»; qluinta
-.feira, «Droga, loucura, mO]'1te».
Em LOULÊ, no Cdn'e-T_tro Louleta

no, hoje, «BIlaok Jack» e «À IIUllrg'em da
l'ei'»; amanlhã, «A muJ!Jher e o d€iSlejo»;
t€ITça-d'eiTa, «A 25,." hora»; quinta-:feira,
«A Jição panticula:n>.
'Em OLHÃO, na Esiplanada Avenida,

hoje, «A casa qU'e escarna sangue». e
«A et€ITna dlÚ1V'Ílda»; amruiliã, «O c&te
drâ'ti:co» e «As espincgar<da-s da desfor
ra»; .terça-d'eka, «8erafi,no» e «48 horas
d'e aI1JglÚ5'tia»' ctuar;t&,.¡feira, «lstamblllll,
missão san'gr<eruta» e «O p'ai, d·e fam!
lia»; ctu,i.nta-!I"ei,ra, «<Uma 'pisto'la para
Ringo» e �LaidTão rouba;do»; sexta-feira,
«�dws OOilumbu,s» e «Missão em Tee
rão».
Elm POIRTIMÃO, no Cine-lTeatro, ho

je, ",Ur9Ws na terra do fogo» e «C'o,lo:
rado Oharl!ile»; amamihã, <<POlP!SY Po(!}»;
seglU/lJJda-dJei,ra. «Não esp'eres ])Ijango ...

dispar'a» e ,<.Demónios do gati'lho»; ter
ça-œeira, '«As oI'Uléis»; qua.rta-d'eira, «o
pers€1g1uidio,»; quú'I1Ita-d'eio:a, «Dou�OO', ago
ra é que são elas»; 'se�ta-feiTa, «Droga,
IOUICura, moTte».
- iNo C'inJe ESipilan3Jda, hoje, «A pis

tOlla Ido mw1» e «Tar,zan e a oompanhei
ra»; aJ}llilJIlIhã, «OIfí'C'io de ,matar»; quar
ta-d'eira. «Balada paTa um ,pisto'1eiro»;
quIÍJnt!a�feira, «A revoLta -d'e Ta;rzal!l.».

æJIm S. BRÁ'S DE ALPORTEL, no
São BI'ás-,CQne-Tootro, amanhã, «A 1'3.

;paI"ga do au'to-&tQIP»; quilnta-,fuirn, «A
fúria do ouro,».
..E;m_SILYE'R, .no .. Ciml-.'T1eM;vo. SiJ.'I1,e.llc'>Ie,
hoje, «Os bons e OS maus»; a,manhã,
"RomIa.nCe d'e UJlll! ladTão de C&va;los»;
qUimta-d'eira, «Certo, certiss'imo ou tall
V'� não ... »t.

Em TAVIRA, no Oine-T'eaibro António
PiniheÍ'ro, hoje, «Quando eles tinham
caruJda» e «:M horas da vilda d'e. UJIlla
mull!h!er» ; ama:n!hã, «A somJoo-a de UJIll

homlern» 'El .,1i1UJg:¡. Se'ffi =0» ; terça
-d"eirla, ",o rno da v.ioltência» e «Um æ
,tra.nho em ca,sa»; qui!llJta-fei'ra, «.o últi
mo resga'tle».
:mm VILA REAL DE SANTO ANTô

NIO, na EisipŒanada Cim.e-Œ'o'l:, hoje,
«Giga11lbes no im'emo»; a,rna,nhã, «O men

sag¡eiro»; terça-feira, «O so1itário do
Rio Gr8Jllldle»; q'u,inta-'ileira, «Choque de
gerações».

Necrologia
Luís Manuel Furtado Leitão

:VÍJtianla d'e acild>enbe [(1e rviaçã:o, faleceu
em iM01:âmed'es (.AJn¡g{Jjla), o meniLno Luis
MaT1lWel J.i1urtado Leitão, de 6 runas, na
IÍJlliMl Ide ,Villia Rewl de ISamo Amtl:6nio,
¡fil!lho Ida sr." D. Maria de Lurdes Fur
itaJdo LeitãK> e do sr. Mrunuel Aiugusto
OO<l1KJei;ção [Jeiltão. lEr'a i:rmãJO d,o menino
.Júlio Jo'sé 'F1umtado iLei:tão" Ill'eto m&ter
no Idlli sr." ID. ll1ramcisca Gu¡jda E1w·taJdo
e dIO gr. AJnJt.óni'o S'€lTra 'e ,paremo, da
S1'.. " ID. F,enna.n!da d,os Sa,nitQS C'onceição
e dIO sr,. Au,gu'Sito Leitão.

José Jacinto de Moura

l<'aleiCeu em Lisboa. <> sJ'. José Jacinto
de Moura, de 81 anos, V'ÍÚlVO, natur3il
die LaglOs, funJc�OIl1ário al¡YQSlemta:do do
quooro a.dm,im-SitratiV'O de Angola. Era
¡pa,i Ida sr." ID. \Maria Je>sé Quiintli!l.() Ro
Igoo-o de ·Mo1lœ'a Jesus, furrmLOl!lári a Ido
lnstiltJUJto Ul1wIl/lllaJrino e do sr. Marnim
Alfonso Rogoo'O de Moura, e�egado
SUiPenior de seg;tITos em LiS1boa· so,gro
da .sr." oD. MaI'illi Eduarda P essoa NU!lles
de Maura 'e dio oo. Mamuel ÀJUlgusto de
Jlesu1;l, fulllcioná.r:io sUJPe:rior de F>inan
Ç3;S, avÔ do men'ino Luis Mig:Ulel Pessoa
Rogado Id'e iMoU!Ta, es-tud�n'l!e. e irmão
doO fa;1eoild-o eSiCr,itor '!1'laj'OIT .Jacilll t.a J'Ogé
do Nascimento \MOUIf'lll.

TUNES-GARE

AGRADECIMENTO
JOÃO AMARO

Sua esposa, filhos e demais fa
mília, vêm por este meio, agra
decer reconhecidamente, a todas
as pessoas que se dignaram acom

panhar o seu saudoso extinto à
última morada, ou que por qual
quer forma testemunharam a ex

pressão do seu pesar.

D. Maria Caetana de Sousa Pegos
æJIm iF'8Jl'(}, ()!ll,de :r<esi.dia, .fwlece'U a ST."

D. iMlld'ia CaeJtalIla de SOUJSa Pegos, de
88 anos, 1IJIT0'!Jll"Íet:ár:ia, !I1'arura:l .� Louié,
vrúva do coméræíante e _induSltr'ial Fran
cisco Guerreiro Pegos. ®ra .irmã Ida SIT."
D iF'if'MIcisca Caet8Jna de S'oUJSa Domin
gos e do SiT. .Iosé de So-usa D'?fflÍJllJgos, Ie

tia rlas gr."" D, Mamma: Domangos Eu
sébío P,iIllJto, casada coon o 51'. A.nseJmo
BTlUIllU P1icrIJto resídentes em Fat"o. D.
Gisela Jeróm!lmo Domingos de F'rebtas,
casada com o .S]1. Amtóndo Cordeiro de
iMenklOlllça Freii(.as, resi!d.enfus na Ama
dum e dos srs, Francísco Oa:beçoolls de
soosa Domingos, restdente � Faro,
Francisco -DomilIl:gas ·E'UJsélbio, E'usébw
de Sousa Domdœgos, Jlosé Ma.ria Domin
gos ELtsébio J0ISé Cabeçadas Ide sousa,
.JamumQ. Jm-6niimo DO!llÍ'IJIgos, todos Te

siJden'lJes €IIIl iLO'Uilé e Leonel Jerónírno
>DomiillJgos, >:'esildeIl/t'e na 'Amadora,
O il'UIll'€ŒW, que se reælízou 'Pll.ra o ce

mitério de Lou�é, oonstjtuíu grande
maJIlIilfesta.ção de 'Pesar.

Simplício Dias Palma

Na aldeia ido Azi
nhal, concelho die
Oastro Marim, de
�- --_ --'-'+'l'J"'Ql
faleceu o sr. Sim
pãíoto Di'as Padrna, .

de 88 anos, sotteí
ro. Em Irmão de
D. Maria R i ta
Palma Per-eira de
L i ma, D. Rita
Palma Antunes e

D. IsaulI'a da Con
ceição, já faled
das; cUilllhooo q'os
srs. José Perlelra
de LiJIna, An'tun,es
Vaz Palma e An
t6nlio Padinha; tio
das sr."' >D. Maria
Augusta Pereira de
Lima, dr." Isabel
Pereira d'e LLIna e
D. FemIB.nda Ma

riIB. CUIllJha iPereii'a de Lima Ide MIello e

S'amJpayo, l'esII<Ien1Je' ern Lisboa, -e dos
srs. José Maria Pereira de L'irrna, re
siid'ente em Li�boa e ALvaro Pa!JIna Am
Dunes e M{I¡llJue-l PauUla Antual<es, r'esi
denDes na Arg1e!lltina; e pt'imo du sr.
Pedro GiQ CaI'deirn, re:SIÍ'doote na Con
ceição d'e Ta'V,ira.
O fa-l,ooido for'a há anos justamente

hOffileillllJgeaidoO no Azinlhal, V'eIlo desve
la\1o �'sfor� aJi d'esenvol'V'ido junto de
numerosos jovens, a qu� IJ'T,e,parou
PaJI"a oS eXaJIle-s li:ceais, pOÍls p.ossuia
notávei,s qUllllilld8lde>s die ¡p:eda,gogo.
TAMBEM FALECERAM:

Elm .A:UM'AJ)lA - a sr." D. MaI'ia Ivo
n'e MlLtias, :de 39 anos, nllltural de S.
Brás de AJ¡por'te:l.

-

o sr. Franoi'sco Vitória Ca,bri'tJa, de
5,7 anos. natJuraA. .d� Alc8JI1Jtariiliha, téc
nico da Diœcção-Goerall das Contribui
ções e lJIntt)ostos, C81Sado com a sr."
D. Maria lDeOl1im1d1a da C=eição T'eo
d!ósilo 'Vileira Ca,b!ri ta.
Em OlA ('Ü!liJVeira do Bairro) - a

sr." D. An'tónia FaÍlSœ, de 63 anos, viú-·
va, nruua;l .de SaUl'.
iNa aoVA DA PIEiD!AJDE - o sr. An

tónio Ma.teus, de 79 an.os, natura;l da
Luz (,Lagos), cas'ado com a sr." D. Ri,ta
Mar,ia Miateus e pai da ST." D. Maria
Rita MaJtteUIS e do ST. Franoisco SeTlpa
M'atleills .

mm ClAISCIAillS - o &1'. Darvin Jesws
Magina, ,de &1 'anos, IlaJbu¡ral ,de Lagos.
lEIm O.A!ROAViEILOS - o sr. Man'U1eI

GamJes aentooo, de 73 amos, natlWal de
Giões (A�cOlllJtim), pai, da sr." D. Maria
RaJfae�a GO!lllIeS Lolpes e d'os S'l1S. .José
Gom� M�glUe.l e Ricardo Loipies CeII1teno.
iElm LliSIBOA - () 1ST. José M'anuel dos

Sa:ntOls, d,e 4:6 ane>s, natUJrwl de Mondhi
que, ca:sooo com a sr." D. Th:r<esa d'a
Oanceição P'Ílllto do'S Sam.tos e 'Pai dos
sr<s. J'osé Œ'ÆaJnueti � Manuel José PLoco
dios Sruntoo.

-

o 'sr<. (8111l'to�OilIlllm da Ooncffiçãe>, doe
67 anos, natUJral de Bensafrim, casaldo
.comJ__:fJ.. grr',a D, .tld�t id'a G16ria.-da. CQn
ceição.
- o Sl'. IÀIlIh'é GUJerr'eiro, de 69 anos,

naturaJl :de Llaigoa, casado com a sr."
D. 'DeI"esa de JeSlllS.
- 'O sr. JO'sé M'aia Rooha, de 55 anOl!!l,

natUlrall Id'e iPoctiJIrrão, cas3Jdo com a
sr." D, OUvia MkaJIl/da da S�lrva RoClh<a.
Às fa-m!;J.ias el1Ilutadas apresenta Jornal

do Algarve, sentildOiS �mes.

De 14 a 20 de Setembro

o L B A O

TRAINEIEAS :

Pérola Alganv.ÍIl.
N'OlVa Olarilllha .

E'strela do SIull
Annazona ..•
A1gwdãJO
Pr-inoesa do S'UIl • .

Nova BT..
a da Piedade

Præteada . . •

Riainlha do S'UIl
Sl'béria •..
Iliha <te Sonho
Noroeste .•.
Mania Rosa .•
Nova Esperamça
Sónia Olementina
Diamanta
FLor do SiU'l
Restauração

ne 590$00
98260$00
50 840$00
44 700$00
3:4 22(}$OO

.

3'3740$00
29 550$00
26 580$00
19900$00
19600$00
19000$00
15800$00
15600$00
12850$00
ea 800$00
'l!145O$OO
8100$00
2360$00

567600$00

compras.
Rua General Teófilo Trindade, 51

(Ângulo da Rua de S� Luís) - FARO

FUI ontem,. burgu�sIrl:ente, ao a?tua!izad? estádio far�nse
que a CircunstanCla de locahzaçao aJudou a bapbz�r
com o nome glorificado deste santo protect.or - S. LUl�.

O mesmo anfiteatro desportivo que tem po_:;to �<gre&,a» a edI
lidade com as promessas dos «1.7�0». que nao ha �elO d� ?he
garem. A missão era (quase) proflssIOnal. Arrumelo «bohde»
da minha burgue¡;;ia a presta-
ções e entrei. Fiz a entrevista
zinha cuidada (e muito impor
tante) da praxe, saindo por
outra das portas ao dispor.
Sonhando (Iacordado) maravi

lhas, trazia a alma em êxtas'e, pre
dieposta a captar, receptiva. Um
fulano parecendo gente importante
em reino alegre, evoluindo oom

electrões, de'baixo do'S pés. Era
(.bem) o oMUartelo do derrotismo;
o arauto do op:bimLsmo. Foi quan
dO, inoiplÍlIladrumente, dei rp'Or que me

h3ivia excedido. Aéreo, 'sern querer,
dera uma volta pela;s, tra:sle:1raS, es

taiVa à Tet3iguarda do meu objelc
!llVO ....
A tensão sUlbiu dos olhos, daiS: na

rinas, amargou-me a boca. Senti
Africa dentro de mían. IDs,pantada
mente: que à mi·nha volta não ha
via pretos, nem babuque; a mística
era europeia. Creiam: Bve medo e

estuguei o paJS!so; tentei dis,simular
o ohoque do meu nervÜ's�lsmo, afa
gando o rosto bonito (e sujo) de
uma catraia, vestido de pontas,
olhar ex.pedanle, mas a ,garota de
sarmou-me o gesto, retorquilIldo de

prolllto:
- « ... quem é €:.S,te homem?»

As lágrimaJS!- ta;param a teimosia
da minha rea;J.idade. Soube, depois.,
que entrara no que resta do velho
«ba1rro da la:ta», aguardando o dia
do - reofdenamento e oi'vi'lização.
Aqui me penitencio da:s rosas, do
meu ajard:Lnado espirita.

Caixa de Previdência e Abono
de Família do Dist.tito de Faro

DR. DIAMANTINO D. BALTAZAR
Hédico Especlal1s:ta

Doenças e Cirurgia
dos Rins e Vias Urinárw

Consultas à.s segundas, quar
... e sextas-felru -

a partir
das 15 horas

Consultório:

R. Baptista Lopes" SO-A, l.· Esq.
FARO

{ConsultórioTelefones Residência
2201S
2'761

DE SERVIÇO
Em ALBUiJi'EIRA, iho;ie, a Farmácia

ÀJlvTes de Sousa; e ruté seXlta-!fei,ra, a
F'airtmáoi'a P.eidad'e.
Elm FARO, hoj.e, a FaJt1Il1áJoia Crespo

Santos; 'amanlhã, PaUlla; se¡gunkla-feira,
.A!imeiida· tlerça Mon,t!epio' quarta Hi
giene; q.uinlta, Graça MJra'e sexta-fTeira,
Perei'ra. Gago.

.""-"""""-;¡¡¡"'"'''''II.'''''''

Pequeno mortálmente atropelado
por uma camioneta
O 'pequeno João Lutís S'aJ.rva¡dor Pes

sanha, de !ranos, fj,llho da sr." D. Maria
da p¡jEldaid'e 'Brunbud-o Salvado'r e Ido sr.
João Lu!,s Carrillli.o p.essaniha, motorista
mari,timo, flesldentes no sitio da-s HOT
tas, 'em Vi'la' Real de 61l:11to António,
de>p'endlUJrou-'Se nQlS ganohos do tai' al
àe Win diOS ! I os uma. canuon-e a I e

carga, que oircuJa-va 'Com 'pouea' veloci
d!illde, n{) BaÍTro do M!lJtJadouro, .oondu
ziida ,pelo sr. Mig1U�l PeroeLra dOIS Sainltos
Ca!lleJas, Ide �8 ano's, 'Casado, moredor
na ml>sma 'V'ila. Ao SIlJl�ar 'Par'a o ohão,
o garmo fê-Ilo com tanta iald'eliJOidade
que fot colh'ido p'elo rod;¡¡do :tras'eiTo
do V.eiClUJlo, tenido morVEl !moo-iata.
O ¡fiUlIlera-l, 'qiÚe constituiu .g'ram.de ma

ni!festação ide lPeSllir, ef'eotuou-se na se
gundl!J-d"eira paTa o cemitéri-o v,tJa-rea
lens'e.

lolas
De IS a 20 tIe Se.jembro

VILA REAL DE STO. ANTÓNIO
TRAINEIRAS:
LeSlt.ia ..

GarotiU1lh:o
&Uil . .

Viirvinlha ,

Auidaz . "

Clajú
S. Maroos . . , ..

Pérol'a do Guaddana .

LÍJi:Y,erta
.AlJiecrJIIll
F1Jor Ido SIull ..

Rl>staJuração
Br:i-sa.
Nóroo
.A!gaJdão

59500$00
·48490$00
4B 900$00
3:4 7tlO$OO
00 270$00
S29&>$OO
28490$00
26740$00
:M300$OO
22 443$00
10620$00
711.00$00
6740$00
2600$00
2250$00

384133$00

BELLATRIX ESPECIAL I'�tação Tra.nsistorizaAla

De 13 a 20 de Setembro

QUARTEIRA
Artes dirverœg

TRAINEIEA:
S. Flláv,io

276199$00

12147$00

287 346$00

________________________�--m--

o problema dos abasteci-,
mentas do Algarve fei tratado
numa reuni80 em Faro
Realizou-se ern lF1aro uma ro€u

nião para 'esltUJdo do pro-blema dos
aJbasteJcimenJtos, que foi 3;ggd,sitida
pelos <lrs. eDJg.o Awaro Roquete,
dd,reC'tor geral! de Turi'S'IIlo e dr.
Enes Fe�ei,ra, inspector geraJI das
AlctiV'ild'a'des ,Econl)m;1ca'S, que se
f'aziam aJooID1p'rulih.'ar de alg1Unls dos
seus mais d'Lrectos Icolaiborador€is.
.o dr. J()ISé Manuel Teixeira Go

meis [Pe!ru"ce de Azevedo, tpresidenl!:e
da COow..:issão Regi'onall de - !I\.k-ismo
d'o A!!JgaJrVe, �pôs as IcarêInJoi'as de
a:ba:sltecimento v;el"iificad¡¡¡s· na cor
rente época tur£s¡tka, tendo slido
programada uma acção tendente à
su¡p'l'elssão dIalS fi9Jltas e de QlUtros
problemas que ,a,¡f'e'cItam o· .se,moT.
Talll1ibém pa'!1ti'ctp;airann no:s tra

baJIihos" represenl:'antes da hotelaria,
lavoura, pElcuária, etc.

AV I S O

Total

ALADORES PURETIe

Automóvel destruído
por uma automotora

.

Na ¡passagem de Illivel sem guarda,
sltuooa no tOiP'O no:r\t'e da AlVIenida da
RI€ŒJIÚlMica e qu.e dá aceSSo à doca de
'P�eooa de Vii'la R'eal de Santo António
OCOrrenl .mru.s um aoid'ente ern que, fel¡¡z�
mente, não hOlllV'e graves desastres pes
soais a larnJentiar.
Um veiouJI'O de matrícula. franoesa

com do,ig oCUJplantes da mesma nacie>na
l�kl.'alde, sr. Roger MlUJSlcat, de 65 anos
e D. Paule'bte MUS'Cat, de 54 anos, ao
atroV'essar a via férrea foi a�in:gido vela
BiU tomotora -das 12,06 qu.e gaira do Apea.
dleiro Ido Guad'ilBllla para a estaçãJo vila
-realense. O 'l'eioUJlo foi !Lr,rastado cerca
de dez metros. valenldo aos seus ocu
,pantes o facto die a automotora abram
dar ruLL a sua maroha. .A¡pesar d:isso o
IllUtomÓlV'eI t1icou destxuiido'.

l\IOTORES

�TERNATIONAL

De 9 a 14 de Setembro

PORTIMAO
TJlAINEIRAS :

Portugaã 5. o •

Senlhoca do Cais
NQlVa Palmeta '.
.Arrlilfana
Princega do 'A�ad'e
Lo�a ...
VuOOâlnia . ,

SiJb:ér,ja ....
Sete Estflela.s . . .

.A¡pós'tOi1o . São Matleus
Cin.co Mar·la.s
Marln'heiT'a .

Sa'l1diruhêira .

Donzela
Gmoiilllha .'.
P01.,tJuigrul 7. o
Portugall 2. o • •

S�'!1oia OJementina .

Baia de iLla;gos. ,

Ne¡ptúniia ... '.

Praiia Trê,¡¡ I.rmãO'S
Anjo da Guat1da f
All'V'arLto . . •

SOil • • • • •

Ponta 'do Lador
·Fóia ..

Mar Raiso
São Pa-UJ!u
Mori,ta .•
N<1'Va Dóri's
S'ão Clarlos . ,.

Mar,iia Ben�ito
POirtugall 1,. o •

ObilrnttYiIB. Sé>rig,io
Briosa .•.
Praia Morena
La iRose ..

SatúTlll'ia .

Marmbel
Lua .

Lena
Olea .

-Zwv,iaJi

207 360$00
95380$00
90800$00
85 990$00
85 400$00
61100$00
58000$00
488óO$00
41>390$00
42250$00
41860$00
40350$00
36 350$00
31900$00
31500$00
31200$00
29150$00
26 750$00
26200$00
25 900$00
25 500$00
24 280$00
23600$00
!23 000$00
2Q 500$00
22 060$00
21900$00
17820$00
!l6 800$00
13200$00
18200$00
1� 080$00
12060$00
11800$00
m 260$00
8400$00
8200$00
475()$OO
4200$00
3890$00
3760$00
2750$00
I'lOO$(l(J

il. 4óOfi4O$OO

POSSIBILInA[)E DE AS EMPRESA.S AGRíCOLAS OPTA
RIDM POR SALÁRIOS REAIS EM RELAÇÁO AOS S'EUS

TRABALHADORES, AOS QUAIS Ê APLICÁVEL O
SrSTBMA DE SALÁRIOS CONVENCIONAIS (ALíNEAS
b) E c) DA NORMA III DO DESPACHO DE 20-7-70)

Pelo presente, leva-se a:o conhecimento dos interessados o

despacho de Sua Excelência o Secretário de Estado do Tra
ba:lho e PreviJdên!Cia, de 12 de Junho de 1972, na parte em que
esdarece a posição dos beneficiários acima referidas.

As 'contribuições rella;tiY:as aos tra:balhadores ind�cados na
No.rnna III do despach.o de 20-7-}970 (motoristas, tradoristrus,
trabal'haJdores metalúrgicos e da construção 'civil, traba'lhado
res permanentes das Cooperatiy:as agrícolas, das ernpres'rus
aJgrÍlcolas sob a farma de sociedades comerlCia:is e das que se

dediquem à produção intJem:¡iva pecuária, hortofrutícO'la e flo
dcola, bem como das demais explorações 'agricolas cujO' ren
dimento co'lectável exceda 60 000$00) poderão incidir, a pedido
das empresas, sobre as retribuições efectivamente recebidas
pelas trabalhak:lores, qU'ando estrus sejaJIIl superiores.

A opçã.o pe'l:as retribuições efectivas é irreversível e obri
gatàriamente extensiva a to'dos os trabailhadores acima refe
ridos, ao serviço da entidade patronal.

O presente de'spacho entra em vigor a partir de 1 de Se
tembro de 1972.

Faro, 18 de Setembro de 1972.
A DIRECÇÃO

Motores Marítimos
SCANIA

TOItJaà

BOMBAS DE PEIXE
MARCO

De 14 a 20 de Setembro

I.... A G O S
TRAINEIRAS:

Gracinha ..•
Br.iLsarnar .'. .

Pra'ia \Morena ,

Baía Ide Lagos
Miri,ta ..
MarüsaJbel
Albel,wiz
Zavial •

Sagres .

DO!llzela
M,iU,1!a .

47990$00
11.'4500$00
10850$00
10600$00
5900$00
4600$00
4510$00
4200$00
3930$00
:I 040$00
1 MO$OO

lU 460$00Total

�a Cara�cla
as novidades são como os

frutos do Algarve; apare
cem primeiro.
Porce1anas - faianças

- cristais - artesanato.

CARAVELA 1

CARAVELA 2

Vi'la Real de Santo
António

.

Prédio
no Barreiro, de 4 habitações.
Vendo por 600 contos.

Resposta ao n.O 15 852 deste
jornal.

EQUIPAMENTOS DE LABORATORIO, LDA.
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com José da. Silvas

O MEU APOIO AOS GATOS DO PARCHAL

os cães de fora ladram sobre o arade e já ô tempo
que Portimão está na mão dos invasores, E agora os cães

de Ferragudo estão adormecidos na amargura deste si

lêncio das flautas encarceradas nas chamínés e as cha

minés sempre de cabeça erguida .ao alto das palavras
brancas mas ontem alguém acordou os gatos do Parehal

. � que invadiram Ferragudo investindo contra os cães ador

.mecídos no latír dos cães de fora e até as velhas à porta
do poema sacudiram as suas saias tal era o calor,

Rubrica espo,rádica
A Palha do Algarve

I

QUiŒJ'1Jd.o fui ao Algarve s6 encol1l<trei palha.
Palha � Eas-o palha de Loulé, palha de Lagos, palha de Portimão,

palha da salmoirà dos magníficos decademes da panelinha.
Encontrei um palheiro de 6I1l<guias sorrild!f!nItes a engolir o riso nas

.�ras dos cafés.
'

No Algarve etnJContrei turiistas e creme Nivea.
- .Enco:nt11ei rotos, roéaeœncæ- El coelheiras ,em [lor,
Foi no AlgarVe do sol hoteUfero qwe as marmitas dançavam ao som

da fome do mar na outro lado da «fauna» mesquinha do Algarve.
A «fama» do chàzinho das 5 e do chilchi das 6, do tamuun. das 9 e do

'.p6p6 dais 11, dia Lulu da 1 e da Néné das 3, ãoe galos de Barcelos e da
FdtVa Rvoa.

.

No outro ld:do do Algarve onãe eetá o verdadeiro sul do Algarve.
Naquele m'ar moria e naqueles kom6'ni8 da pesca mortos, naquete« peque
nos lavradores mortos, moquetee velhos mortos sentados, naquela geme
simples do povo do Algarve, mortos e tão vivos qUe s6 de lá estarem
têm a raiva escomdida .nIO corpo.

Uma raiva tão grwnJde que até sœb'6'm que não é o OarnavaJ de Loulé
que as pode valer.

Rui S()IU,sa 'Fernando

VALE A PENA
Embora a ladeira da vida seja
ainda muito mais íngreme
do que a própria ambição do homem
que tudo abarca com mãos de fogo'
e gula de incendiário
do seu ró rio instinto
eu acho que vale a pena continuar
a poética sementeira
da paz do amor e sonho
-até atingirmos o cume

da perfeição humana
ou seja os calcanhares -.
desse jardim de outono
onde as palavras são

apenas sangue e dor
para os bem intencionados
e aquoso pus e.lodo
para aqueles senhores
que se dizem donos da Terra
só por que vivem ensopados
até à cintura
pelo suor e lágrimas
dos homens seus irmãos

sim companheiro
é como te digo
e tu próprio sabe
vale a pena lutar
isto é
continuar a caminhar
na estrada do AMOR
embora o Bem só aproveite a quem
do próprio Bem
só pisa a flor

mas seja como for
irmão de ideal
e nobreza de sentimentos
continuemos
que vale a pena
o nosso sacrijicio
pois já Pessoa dizia:
"Tudo vale a pena
quando a alma não é pequena».

e esta [rase
só por si é um poema
muito mais sublime
do que o próprio canto
da nossa imortalidade!

J. Santos Steckler

(Texto dedicado a Marcelino Viegas)

o Museu Etnográfico Regional
(OoneJtI&%o dq. J.' fldgWuJ)

o museu é hoje ponto de passagem
obrigatório nos círcuítos türístícos,
.A SUa frequência tem V'indo a su
bir e 'Com os estrangeiros a ultra
pa;saarem os naicionais. Em 1970,
dizem OB números que por ali pas
s'aram 2199 estra.ngeiros e 2597
portuguelreS. O movimento em re

lação ao ano transacto foi de 6059
estrangeiros e 4586 na'Cionais.
A par de figu'ras de ·tamanho lIla

burruJ., 'eIIlJcOŒlttram -ISe reproduzitlO'S no
mruseu os dbjootos 'com que· S'e ga
nha o pão de cada dia. São curio
sas também as reproduções das

armações do atum e os interiores
da ca:sa aJl.¡garvia.

Dezenas de excelentestfotogrBJfias
assinadas por Hléider AZevedo 1e
VaID-IIlOS adS trn!aIs 'l"e'cônJd¡itos JUgla
res do Algawe, sempre 'Com o ho
mem presente, já que te'l\r'a sem ho
mem é iter.ra morta. Amplos qua
dros testemunham, numa bebedeira
de cor, ¡festas populares, manifes·
,tações religiosas (que dramatismo
e 8ll!bor poético na Mãe 'Soberana,
última. teJa de 0&rl08 Porfirio), ce

nas da pesca (q autêntico realismo
,do copejakior de atum) e a alegoria
ao reino vegetal algarvio (a alfar-

robeira, o sobreíro, a amendoeira
a ngueira ... ).,
Pinturas de coohecídoe nomes

altraem a atenção do V'isitante. E
qUe dizer do suave e misterioso da
sala das lendas, evocação das mais

conheci?'as Jendas aJ1garvias, onde
as mOIras en{:anotadas imperam,
aJtraVés de bedas reproduções pi'Ctó-
r�cas? '

!Na digressão por esta «terra al
garvia» que conStitui o rés-do-chão
do edlfiéio da .Junta Distrital, o vi
s�tante tem sempre a companlhia
da música regional, criado,ra de
amibiente ainda mais propkio à re

cepção da mensagem a:lgaraviana.
Vale a pena visitar o Museu

IDtnogrâlfíco no centro da capital
¡mUna e onde nos surge um iAlgar
Ve 'cada vez mais do passado, ma,s
autêntico, verdadeiro" SOIbretudo
porque humano. João Llial

",."""�"�"Wl" .." .."wa,,'

Militar algarvio falecido em Angola
Segwnldo cOitl1lW'lica.ção Ido Serviço de

Ind'ornnação Plúbllca. das Fon:as AMna
das, trulece<U em com'bate ne. provincia
die AmigOlla, o 'SOIlk1a;dO aI'. Joaquim da
St1va. João, natUT8JI de Mon<:Jhique, fi.Jho
da &1'.' 'D. Vix:ênoia. da. SUva. Rodrl'gues
e do S'fI. JoaqUQoffi João AJ.eX!ætd,re.

s

o EXTRACTO
O ar viciœdo do Barreiro,

aquela neblina a lembrar o

«smog londrina», flagelo nú
mero um da era industrial e

poluente, tem, u�Umamente,'
dado muito que falar, e que
fazer à medicina da laboriosa
vila ribeirinha do Tejo - rio

que felizmewte, não esgotau
tOOM as reservas de salubri
dade,

O Barreiro, válvula que foi
de escape para as pretensões
de muito8 algarvios, ao longo
do século coerente, está mina
do na saúde. A culpa é do seu
extrãordinário (adjectivo hoje
muito em voga) progresso. '00-
mo debelar o mal? Isso: é lá
com os cientis,tas ...
Extraindo (J)8 ilações que o

drama âaqueia portuguêsmente
'civilizada vila nos possibilita,
anueœmos para o Algarve
(num futuro tão breve quanto
poesioell) a chegada, da ver

dœdeira era iwdus,trial. Ao que
dizem: está à bica; pelo menos,
a já prometida de Faro-Olhão.

Logo, acto consumado, estou
certo disso, bateremos palmas
em uníssono. Merl'1cida'8. Gra
tas.

Depois, o «smog algarvio»,
avançará (também e), segun
do creio. Então, praguejare
mo's (não sei se, desta feita,
todos à uma) indefesos e po-
luídos...

.

Pelo sim, pelo não: pedire
mos superiormente auxilio. A
não ser que .•.

Que se estabeleçam: desde

agora, as i'nfra-es,truturtW para
um aumento subS'tanciœl de oxi_
ge;nação do ar ambiente.
Que as condições de luta,

julgadias indispensáveVs para
levar de vencMa essa batalha
impo&ta petae exigências da
sooieâaâe ootual, não sejam
desouraâcæ .

Que: o pôr da questão, seja
s6 isso: infundado e sem ra

zão de ser - pois até o impro
viso será (tecnicamente) detec
tado a tempo e horas.
Dos temores, haverá o eter

no obrigado - e não mais o

chato do «extracto»!

Marcelino Viegas

-Foi inaugurad••
delegação na Guarda
d. J. Pimenta, JAIL
A O:tJ,g'lmi2J8iÇão J � P'imeruta contímua .a, _

eX(p8il1l:t'ilr'-se, atJratv'és de novas constæu
ções e da wb€II'ItJiE'a de d'elegacões, Desta
vez, fut a Gualrda d�SI1:JLn:g:wida. com a

irul.ugurnçãa de um moderno escritório
sLtUllido na. ZOIna central, na Rua. Ma¡r
quês de P'OíIIl/bwI, n.« 3-2.° e ou¡ja gerên
cia. é exercida p'elo sr. Afonso Henrí

qUBS Nunes.
O acto .jmaugutral roi mUllm concor

l:1ildo. AJ!:é1m die llJutorU:d'a.des civis, :reJd
gIi·rysas e lll1i11itall'oo, com reaãce para O'

governador- o'!!v,i¡¡ da GJUl¡,rda e presiden
te e V'ilCe-¡p.resi\'l€«lJtIe do M'tmidpio egoi
Uwi�, cœnparecerarn também .inú

m€Q'os oldentes, A bênção' das nOIVaS

ilnJsIt!a¡lações, dada ,pel'O cónego ríæ, Inácio
PeooÍTQ, dos Santos, segnl'iu-se lum wlmo
co comemorætívo, no Hotel do Turis

mo, que reunliu cerca Kl-e du£ellltœ con

vívas,
Aos hl'im,ldes' tllilaram o imustrial JoãO'

Pdrnenta que, agradecenldo a presença
de todos, enamcíou ser íntencão das

emlPresas que wdtmi'l1istra, cCHlistrulir em

breve no dlLstr,iito da Guarda, e o SII'.

governador dlivil que desedou felicida

des à imJpootamte Ongamdza,çãlO J. Pi

menta, ouÔa I1e¡prtLtaçã.o e ,idone'iliade é

testemsmhada pelos oHentes que ne-Ia

ru¡:¡1iic'annJ, cOlIlLf.li&lruqHIDte, as suas econo
mdae,
IElm nome dos clierrtes, talou o sr.

Anltero MarqUIOO para t'ecer um rasgado
eIl!orgio ao 'sr. João P:i;rne,n,ta. e seus cola
boradores,

H. PIMENTA DE CASTRO
Médico E�ecialista

Prótese Dentária

FARO

Oonsuãtas eom marcação

Olhão: das 10 às IS ,e ainda tardes
de terça.-fleira

Faro: 2.",4.",5.",6." a partir das
15 horas

Teler. I
Olhão 72619

{ Coru!ultõr!e
Faro 25866
23-104 -

2247
! residência

Conourso de fotegrlfia
na deleOllçãD de Faro
d, Sindioato dOl BanCário.
!EsM. wb.enta., 8Ité ao próximO' d'i'a 30

na sOOIe dia Coonri,goo,o de Delegados do
.

Dtstrtto de F'alro, do Sindicato Nacio
nal dos Eln¡pœ'ega,dlos Bancár.j,os do DIs

trito de Lisboa, na Rua die Portugal,
n.o 2-a.0 dt.o, em Faro, a. in'scrição paxa
o ClOrlCllllI\SO d'e fotografia organizaJdo pe
la. oospec1i�'a Oomiæão Desport,iva e

OulitlllMli1.
TI'aIta-'8.e dé' 'um pr.imeiro. traba;l:ho,

inicio do� dil aot1.vjda.d� que
a mesma COIIllJI·ssão ISe �põe levar a

eteit�.

a cerveja feita desejo
Distribuidores ,?:Exclusivos no Algarve

SEDE--Rua João dB OBUS, 56-77 -S. B. de Messlnls-Telef•• 45308/07/08/09
DEPÓSITOS - FARO - Talsfena 23669 - PORTIMAo - TelefoDe 28686
TAVIRA - Telefena 22620 - LAGOS - TelefoDa 62287.

Uma oruanil8llU ao ¡ervilO do [oménin e Indúltrla Bateleira �D Iluafve
Quase seis mil veiculol
fiscalizados pela P. S. P.
no Algarve
Fo,i d'e_5 793.;0_ nrúm<ero total die veí

culoo ItiiJs:ClIiliz81dos ,pela P. S. P. illO
doourr.so Ide mais uma' op,eração stop
elfuotualda IllO Aliga.nvoe. J)aqu'ele número,
8908, eram 1IIIlIt0000000vs e regio9taram-se
264 �õIets. De.9ta.s e, malori·a, we,
foram deviilil.a à falta. de a,presentaQão
d� 'Ll:wete OIU d'e carta. Um dOlII objec
Itl"lO!! da DlPeracão, II. wpree<nsãlo de vei
oulOill ,rollJbaKlœ, não d'ol aMlllgi'do, pois
nAo ¡foi ilIJl'NlOOldiK1a. q.u6>lqu<e.r vJa,ture.
.A;¡jeams 'um imdIW!,dU,O fol de<t1do e Irem.'e
tillo IL trlbllmaJI por cOll1!duzlr automóvel
�iIlll IPDI!IIIIl1r carta. !Partic�aram .na Orpe-

Compra-se
Casa velha ou terreno pró

ximo da vila de Albufeira ou

praia.
Dirigir à TraveSda Cerro

Malpique, n,O 20 - Albufeira.

ra.cão � elemeIJJt01! da Po. S. P., 1œta
dimdo·-ee ¡pœtO,l iNscaM2Jadorss em Faro,
Vliila RealI d'e Sa.nto Alltónio, Ta'V.ira,
OlhãQ, Loulé, iPontimão e Lagos.

Armazém em OlhRo
Com a área coberta de 231

m2 e terreno anexo para cons

truções, com a área de cerca

de 400 m2.

Vende-se.

Resposta a esta Redacção
ao n,· 15826,

TINTAS «EXCELSIOR»
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I BANCO PINTO DEMAGALHÃES I
I Um Banco nacional com uma perfeita II assistência aos seus clientes no estrangeiro. I

�'1-11�
,¡,.,

.

. ,...'a,..JI·'
�:/,};:#
�.,:� _f.¿:/

Deleqações próprias no estrangeiro:
EM PARIS: 20, Rue de la Paix-Paris 2 .. (OPERA) Tel. 0738383
EM OOSSELOORFI Friedrich Ebertstrasse, 28-Tel. (0211) 350471·360561

NO BRASIL: BANCO PINTO DE MAGALHÃES SfA-Rua do Ouvidor, 86-Tel. 2522838
Rio de Janeiro

�¢
AGÊNCIAS E CORRESPONDENTES EM TODO O PAís

E. NO ESTRANGEIRO

I'. II EM VILA RE�L OE SANTO ANTONIO-A,e.lda da Repúblíce, 83 I�

Todas as operacões bancárias.
Depósitos à ordem e 'a prazo. Transferências.

C
OM a construção da fábrica de ci

memo, nas arredore8 de Loulé,
estd a esboçar-se uma 8Ubida alarmante

no C1/I8Ito das renidas de casas. 1!J natural

que uma ilndú8ltria, ao mesmo tempo que

traz movimento e progresso, traga de

principio, dificuMades e altercçõe« ao

crescimentor da urbe na a.dœp·taç(fo da
vida rotine·lra 008 seus aspecto« socio
lógic08 e eeon6mWos.
S(fo 08 engetlliheir08, os técnicos, OB

OIPerdrios e$Vecializado8 ou nao, os ca

patazes, 08 mestre8 de obras e OB pró
prios trabalhadore8 e, estes, uns pela
fábrica, outros pelo volwme de obras

que já estão em eæeoúção, cimtribuem
em parte pára o aumento do problema
de hllJbitaç(fo.
Fala-Be - e nao que1'emos ®vidar -

que já entroræm na Camara, doiB pro

ieotos de ,transformaç(fo de do1ls imóveis

se façam rllpoidamente, porque toda a

demora es.tá a tornar d!iJf!cil a renda de

casas em LOulé. Verdade que há o deri
vat4lvo de Quarteira, onde hâ uma lo

tação de 1i.aJbit.ações que, no Inverno,

POM ,tornar-se como mu�to reduzida e

parouu sollu{;(Jo. Mas nao esqueçamos

que as obras de ViZamoura e da pr6pria
Quarteira tamb,m¡, vão abs01"lJewdo esses

excedentes.
brvpôe-8e e, agora mais que tMmCa,

que a edilidade se mova, se active e

prOlP!cie a oonstruçõo de um novo bair

ro aperdrlo, ou diligencie ob,ter a cons

trução de um bairro de casas de renda

económica, atravé8 das Caixas de Pre

videncí�.
Sabemos que há dViculdades de ter

re'OO8 próximo da vila, pelo eZevll40 pre

co que se está a pedir por metro qua

drado, mas sabemos também que ainda

hd terrenos que podem ser comprtuio«
em ccmtlições aceitáoots. O fundamootal
é que a Camara tome i'l1ltciatWas de de
finír orientaçõe8 perante a urbaniza

cao desses :terrenos e gamnta ràpida
mente que se podem destinar li constru

ção, nao vá, œmanlúl, depois âo« pro

jectos apresentados, surgir qualquer
combinaç(Jo urbamstilca que 08 'IlMha

Vende-se
600 metros de terreno a 50

metros da Praça Marquês de
Pombal por lotes aprovados
ou total.

Dirigir ao apartado 42 -

Vila Real de Santo António.

cZass�ficar de zona verde, o que parece
nao seria a primeira vez.

Este o grande pro'blema de momento.

Mas hd mais. O jornal local "VOZ de
Loulé» lembrou-se e, em boa hora, da

oonstruçã¿ de UIIIUJ pMcina, e em meia

dúzia de meses conseguiu angariar os

fundos necessários para essa rea!izaç(fo.
I

Embora haja um problema' de fundo,
que é dar forma e asPecto jurfdíco li

empresa que se há de criar para pro
mover essa oonoreueação, tudo parece
indicar que se houver a possibiZidJade
de comtpTar ou expropriar terreno para
o bairro - função que pertence li ca
mara dirigir e or'ie'llltar - se poderia,
por acordo entre todos, disaJensar ao

preço Zíqu140 de aquisiç(fo, uma parte
do terreno a adquiri?', à Comis8(fo da

piscina. Hæoeria, assim, um particular
a intervir na operação de cedencia, o

que !a.ci!ita:1.'f! a wuçll.fJ- de- f]�-o-We1'P"{!-8-
conferia a posse plena da piscina aos

Beu8 accionis.tas e, ooncumitantemente,
a sUa eæploração como bem de direito
privado· e delinititvo.
Também sabemos que a adnninistra

ç(fo da Cisul, estâ interesBada, e com

urg8ncia, na oonetrução, de um bloco

de lIIPartament08, para acorrer às difi
cu7idaldes de falta de habitaç(Jo e que

nao se impQ'l'taria de ceder por forma
onerosa, parte do terreno a adquirir,
para imp'lantação da plBcina. Este bloco,
no futuro e à medida qUe se fossem
conBotruindo mais habitações em Loulé,
poderia um dia tromsformar-se num

hotel, elemento que tanta faUa vai fa
zer em Loulé, logo que Be con8ltrua o

novo temp'lo da Senhora da Piedade.

Mas é preciso que se congreguem

todas estas boas vontades, sel dinami
zem esforços para conseguir junto de

quem de d·trllito, IIJS necessárias facili
dades e aonoessõee, âe forma III contri
buirem todos para um conjunto de me

lhoramentos a que Loulé nao pode nem

deve ficar indiferente por mais tempo.

R. P.

Aluga�se
Armazém com montras e

cave, área 1000 m2, em Faro.

Tratar com José Pereira

Júnior, telefone 22683 ou José

de Sousa Pereira, telefone

24499, na Estrada da Penha

em FARO.

.lD. o'· Em f(lrldos
.:»

..

ur·'
In f�ctada.lO�� F lJ fo\ IJ N C IJ L C) S

,.0 �_If-¡J
E A N T A A Z E S

PRSTII ''SlIlIlln
CONTRA A FURUNCULOSe.

'lAI!JO�AT6AIO '�ND" V. /Y. fAJA
À VENDA tiM TODAS AS F'AR.MÁC�AS.

Prédio de habitação situa
da na Rua Mestre Manuel
Martins, n." 9 -- Faro.
Tratar com Manuel Eufé

mia Afonso -- Telefone 72256
-- Olhão.

.Juslilicaçao
Cartório Notarial de Castro Marim
Certifico que neste Cartório

e no Livro de notas para escri
turas diversas n.s 20, de fis. 27
a fIs. 29 v., existe a escritura

cujo teor é como segue: n."

133 -- Justificação Notarial
-- Aos doze dias do mês de
Setembro de mil novecentos

e setenta e dois, no Cartório
Notarial de Castro Marim, p.e-

. rante mim Francisco Carreto

Clamate, notário do dito car

tório compareceram como ou

torgantes: Primeiro: Alfredo
do Carmo Morais, casado se

gundo o regime da comunhão

geral de bens com Maria Amá
lia das Chagas, natural de AI
caria Ruiva, concelho de Mér
tola e residente nas Hortas,
freguesia e concelho de Vila
Real de Santo António; Se

gundos: Rogério Valentim Ta

cão, casado, natural da fre
guesia de Azinhal, concelho de
Castro Marim e residente em

Monte Gordo, freguesia e con

celho de Vila Real de Santo

António, João Carapeta Trin

dade, casado, natural e resi

dente na dita freguesia e con

celho de Vila Real de Santo

António, no sitio de Monte

Gordo; Firmino António Jú

nior, viúvo, natural e residen
te no dito sítio de Monte Gor
do. Verifiquei a identidade dos

outorgantes mediante a exibi

ção dos bilhetes de identidade,
respectivamente com os nú

meros 281868,5464385, 394130
e 693162 B, passados todos
pelo Arquivo de Identificação
de Lisboa em, respectivamen
te 14 de Julho de 1970, 16 de

Notarial
Fevereiro de 1971, 14 de Julho
de 1959 e 5 de Março de 1956.
E pelo primeiro outorgante
foi dito que é o dono e legíti
mo possuidor, com exclusão
de outrem do seguinte imóvel:
Um prédio urbano térreo des

tinado a garagem, com um só

compartimento e quintal, con
frontando do, norte com rua

Gonçalo Velho, sul com Tra
vessa Bartolomeu Dias, nas

cente com o proprietário e

poente com Beatriz Eduardo
Parra da Silva, com a superfí
cíe coberta de cento e dezano

ve metros quadrados e quintal
com cento e catorze metros

quadrados, com o valor matri

cial de vinte e cinco mil nove

centos e vinte escudos, inseri
to"'na respectívà matriz pre
dial sob o artigo dois mil qui
nhentos e setenta e sete, sendo
omisso na Conservatória do

Registo Predial da comarca.

Mais disse o primeiro outor

gante que o referido prédio o

houve o declarante por parti- .

lha efectuada por óbito de sua

mãe, Mariana Pereira do Car
mo Morais, tendo a respectiva
escritura sido lavrada neste
Cartório Notarial em dez de
Fevereiro de mil novecentos
e sessenta e cinco no livro na
ra escrituras diversas número
cinco de folhas cinquenta e

seis verso a cinquenta e nove

versó, escritura esta que foi

precedida por uma escritura
de habilitação de herdeiros,
lavrada na mesma data e no

mesmo livro de folhas cin

quenta e quatro a cinquenta e

/

+. Gama. de motores de 35 HP. a 7000 HP.

- Apolo total de Peças e Serviço através das

Oficinas especlehzedas G.M. Oleselsltusdes nos

principals portos de pesca da Pais.

- No Ultramar e EstrangeIro, apoio da assIstência
lnterneclonal G. M.

- Tre.lno gratuito para motorIstas e mecânicos
nes escalas G. M.- Diesel.

SM·DIESEL a forca
de uma

•

asslstencla perfeita

Eleetro·Motlv.
Dltl/a/on

motores diesel marftimos�;Uposelectrogéneos
Produtos da Generel Motors, vendidos e assistidos pela
SOCIEDADE COMERCIAL ROMAR em: �
Usboa-Largo da Boavista. 83.-672161

Hrm�\Porto - Rua Sá da Bandeira. 589. -

com Stand em Mato6ínhos nâ 11:-1 "
Avenida Serpa Pinto.-934139 �
Póvoa do Varzim-Caseira-largo do Correio, 12.-62882
Peniche-Electrónica Naval-Humberto R. Faustlno.-99287
Portimâo- Moto,Mar-Armando Conceição da luz. -33405
Olhâo-Tecni-Pesca-José Damásio DIa. SImão.-72449

GENERAL MOTORS DE PORTUGAL LOA
AV. MARECHAL GOMES.DA COSTA, 33 - LISBOA

AGRADEÇO ME ENVIEM GRATUITAMENTE

FOLHETOS DE MOTORES E GERADORES

GM DIESEL

NOME __

FIRMA _

MORADA __

------- TELF. _

seis. Que esse prédio foi 'cons
truído pelo pai do declaran
te em terreno por ele adqui
rido por compra verbal feita
há mais de quarenta anos,
a um indivíduo conhecido por
Manuel China, não existindo
título dessa compra, tendo
desde logo o pai do declarante
entrado na posse do referido
terreno, posse que exerceu

desde então ininterruptamente
por modo público e pacífico
pois tal posse era do conheci
mento de toda a gente e nunca

teve oposição 'de quem quer
que fosse. Que a posse de seu

pai sobre o referido terreno
durou por conseguinte por
tempo mais que suficiente pa
ra se ter operado a aquisição
por usucapião, Encontrando
-se porém o deelarante impos
sibilitado de registar em seu

nome o prédio acima identifi
cado vem por meio desta es

critura dar cumprimento ao

disposto no artigo cem do Có
digo do Notariado e dos arti
gos duzentos e quatro, duzen
tos e quinze e seguintes do Có
digo do Registo Predial.
Pelos segundos outorgantes

foi dito que são verdadeiras as

declarações feitas pelo justíñ
cante, confirmando ser ele o

actual titular do direito de

propriedade sobre o prédio
acima identificado. Assim dis
seram e outorgaram. Foram
os outorgantes advertidos de
que incorrem nas penas apli
cáveis ao crime de falsidade
se dolosamente e em prejuí
so de outrem tiverem prestado
ou confirmado declarações fal
sas. Instruem esta escritura
uma certidão negativa de re

gisto passada pela Conserva
tória do Registo Predial da
comarca em seis do corrente
mês, uma certidão de teor in
tegral da inscrição matricial
referente ao prédio a que se

refere esta escritura, passada -

em seis do corrente mês pela
Repartição de Finànças de Vi
la Real de Santo António'

- ,

uma certidão comprovativa
da instauração do processo de

liquidação do imposto suces

sório por- óbito de Mariana
Pereira do Carmo Morais, cer
tidão passada em seis do cor
rente mês pela Repartição de,

Finanças de Castro Marim,
documentos estes que ficam

arquivados no maço compe
tente sob os números, respec
tivamente, quinze, dezasseis e

dezassete. Foi lida esta escri
tura e feita a explicação do
seu conteúdo, em voz aUa e na

presença simultânea de todos
os outorgantes.
aa) Alfredo do Carmo Mo

rais -- Rogério Valentim Ta
cão ___, João Carapeta Trinda
de -- Firmino António Jú
nior -- O Notário, a) Francis
co Carreto Clamote.
É certidão que extraí e vai

conforme ao original.

-

, .
'

Noticias de LOULé, Vende-se

Castro Marim, aos quinze
de Setembro de mil novecen
tos setenta e dois .

o Ajudante do Cartório Notarial,

Manuel Marçal de Sousa

Vende-se
Uma casa na Rua João de

Deus, n.O 15, em Vila Real de
Santo António.
Tratar na Rua da Princesa,

n.O 60, na mesma vila.
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Bom Negócio
Vende-se boa casa de habitação com rés-do-chão e

anexos adaptáveis a exploração de qualquer ramo de ne
.

gócio e 2.000 m2. de terreno para novas construções a

50 ru. de boa praia 'no ALGARVE.
'I'rata-Lucíano Quaresma-Alves ....,_. Praia da Salema

- Lagos ....,_. Telefone 65166.

I N V E'A N e:
a sombra nagra da milhares da algarvios
(Oonclus(lo da 1.' pdgma)

popuãação subSli.Stir durante illove

ou (tez meses 'com 'OS magros fru
tos do traballiQ despendido durante
apenas dois 'OU três. Nem a posí
ção !fatalista que defende que isto
é mesmo assim, o AlgaI'Ve fez-se

paea 'O Verão, evc., ¡poderá 8lprovci
,tar a ailiguém. outras 'estâncias tu
Il1Ísticas europeias (e não é preciso
tiT muito longe, basta [embrar cer

tos centros espanhôís que reúnem,
aliás, muíto menores condições na

tueass qrue 'O MgaI'V'e) registam,
ao longo die todo 'O ano, uma afiluêD._
cia de visitantes equilibrada, em
bora natueaãmente mass 'Volumosa
dUTante. a' época estivail.

.

OS MEIOS

Anteriormente à explosão turis
tíca, éramos apenas uma soeíedade
compaætímentada entre 'O meio ru-

.
ral e 'O metiQ píecætórío, Na faixa

Iítoraã, os homens iam ao mar e as

mullieres às fáJbri!cas de. conservas
de peixe. NQ interior, homens e

mulheres trabalhavam nQS campos:
eíes no amamQ das terras e no

-svarejo» das amêndoas, das azei
tonas 'e das aMalU"OIbas, elas nas
sementeiras e na rupaniha doo pro
dutos,
O advento do turismo eríou um

nOVQ compartemeato: centenas (mâ,
ilhares) de jovens, mal abandonadoa
os bancos da 'escola, procuram 'Ocu

pação na hotelaria. Há, PQq- 'Outro

redo, larga percentagem da popu
Iação mascuilina entregue a .traba
�ho:s die' construção civil, cujo índi
ce de crescímeato é possívelmente
O' mads elevado entre todos os sec

tores IDsu11ad'OS .pelo ¡f'enÓffi.elIlO tu-
ríatíeo,

.

S'e, quanto a estes últimos, O'

problema, da subsistência não se

põe (há 1Jr8JballhQ durante todo o

ano e as remunerações são, de' eer
to modo, compensadoras, se com

paradas :com as que se obtêm nou

<bras actividades) já O' ¡mesmO' nã'O
se podeTá dizer dQ ¡pessQæl hotJelei
rQ, para 'gxande paTte do qual a

ip'al,!wra [nvemQ signdfica !.icar de
braços Icr:uzados.
A Icrise de mão-de-()lb["a rural

acenltua..¡se, o q1l1!e nãO' é n'Ovidade
para nmguém. O ingr8ito trabalhQ
nos cam¡po's (a ausência de solu
ções icoopeq-atJiv,as para os peque
nQS 8JgrlcUiLtor,es tern obstadO' à me

canizaçãO' que se im¡põe) nãO' exer

ce, naturaJlmente, qualqUJer atrac
çãQ 'sobre a ji¡wenltude. Entretant'O,
a escassa PQPulação, em geral de
meia idade, que se lihie dedi,ca, vai
mOTI'IendQ aos pouoos � 'e a que
sobrevive r�clama, CQmO' é de jus
tiça, T,emuneraçãQ compensadora
ou, ¡pelO' menos, suSceptivel de lhe

garantir uma subsistência decente,
num meio em que 'O ,ousto de vida
se a:g¡ra'Va a ,cada hora que passa.
.os pequenos 81gr�cultores, alar-.

madO's, desespleram ante o qUJe ICQn

sKle'l'am um beco sem saída: 'O pre
ço dQS p,rodutos wgricola;s estã lon

ge de a;companthar a espiral dO's
salários.

BRIO PROFISSIONAL

,Só por ingenuidade se poderá
conSli.derar die .somenos este outrQ

aspecto da situação criada nO' Al

glliWe p,alQ -turismQ: a popuŒaçãQ
ocupada nas alotividades hoteIeiras
e simhlares, pOTque traiba;lha rupe
nas ruma pal'te do anQ, car,ece nor

malmente de brio prQfissional (há
eXicepçõ,es, darQ) e justiJ.',ica, desse

m()dQ, 'aIS queixas que, dura:i!lte 'O

VerãQ, af1uem de tQda a ¡parte pelo
mau serviçQ prestadQ nos hotéis,
bares, restaurantes, «'boites», etc.

>

,Por O'u.tro 'LadQ, OIS ¡proprietários
dos estabelecimentos (,certos prQ
prietários, daTo), ante a negra
perspectiva da 'casa às moscas du
rante o periQdQ inveTi!lal, empe
nham-se, nos meses de Verão, numa
deserufr.eada busca· do lUJcro. DãQ,
d,esta foI'Il1!a, igualmente aZQ aos

protestos de illillla cUentela à qual
'O simples [alctQ de ser adventícia
não pode, de maneira nenhuma,
justif'iocar maus serviçQS 'OU explo
rações.
,Fruam'Os do .Mgarve. Mas nãQ

pode esquecer-se que estes proble
mas se eillquadTam IU> tQdo de um

pais. S'Qluções locaLs pod,erã'O dar,
m'Omentâneamente, a ilusãQ de sa

tisfazer - mas são eng8ll1adOTas.

Municipal
de Santo António

AViSe
Faz-se público que esta Câm8ira Municipal aceita própos

tas até às 18 horas do dia 9 de Outubro do corrente ano, para
o fornecimento de uni «DUMPER», destinado ao serviço de
obras.

As condições de concurso encontram-se patentes na res

pectiva Secretaria, podendo ser consultadas ou adquiridas por
qua:lquer interessado.

.

Vila Real de Santo António, 15 de 'Setembro de 1972.

o 'V�c6-'Presidente dia Câmlara,

Manuel Medeiros Bravo

Os problemas são geraís e decor
rem todos de uma cerca concepção
de deeeævolvãmento cujos frutos
estão à vista.
A eríse da mão-de-obra agrícola

agrævar-se-é.. A'OS pequenos agri
cultores só a associação, corno úní
'ca lV'ia possêvel para a moderníza
ção dos brabafhos, poderá salvar.

Aos empregados �turigtiJcos» de

soeupados durante 'O :Lnverno: só
uma

_

sístemãtíca (e que se sabe,
a11'&s, ser rposstivel) polítíca de
atracção de V'isitantes durante todo
'O ano poderá valer. Mas, entre
tanto ...

'Oonsíderaçôes alinhadas sem a

necessária sístemabízação, estas
não são mads do que meros enun
ciados de problemas 'cudo eonhecí
mento Interessarâ aipTQfuOOar �

porque a ígnorâncía não aproveita
a nmgu� nem conduz às soluções
que se exigem.

Torquáto da Luz

IOlotll �D (afatla
Albuta I. Piras Cabral

Méclieo espeelaUsta

Rua Portas da lerra, 37-1.·
Dt.o - Frente - Telef. Z S5 23

POBTIMAO

Consultas diárias, com marea

ç!e a partir ias 17 horas;

JANELA
DOMUNDO

Armazém
Aluga-se em Portimão, com

a área de 200 m2 situado à
saída da cidade, ,ào princípio
da estrada de Alvor, n.O 13.
Trata: José do Carmo Ri

beiro, telefs. 24491 ou 22879
- PORTIMÃO.

de
Câmara
Vila Real

(a� 44 1.' .dgina)

Estas considerações surgiram-me
normalmente depoi8 do que acon

teceu há dias em Munique. Dezoito
mortos provocados pelo terrr'Oris
mo pa1estiniaoo, a paz das olimpía
das quebrada, o 6diQ racial de MVO
em evidéncia.
Por estranha coincidéncia - ou

talvez propositadamente, 08 israe
litas foram as vítimas escolhidas
num pais onde há pouoo mais de
um quarto de séoulo etee foram
per8eguidos e massacrados. Era
inevitável esta reoorâação que, no
início ãoe JOg08 todos pensavOlln
esquecer. Os árabes, que o 8abiam,
usaram uma arma de vários gu
me8 e o seu crime f'Oi muito além
do previsto. As cons'equências pro
longam-8e p'elo futuro, mas recm
rão também sobre as cabeças ão«

«feda;yin», que, a partir de agora,
não terão mais a simpatia de um

únVco homem de bem. Bobretudo,
a organização terrori8ta «Setem
bro Negro» que provocou o golpe..•
O governo da Alemanha Ociden

tal acabou por ficar com algumas
oulpas do trágico âesjeeho da acção
e ainda por permitir a continuação
âoe Jog.os. Mas um âoe grande8
culpados ficou na sombra trans
formado 'em vitim.a. Foi, 8em dú
vida, o governQ israelita cujo orgu
lho e intransigência puseram em

cheque o gOllJerYliO de Bona, evitando
encontrar uma saída mais airosa
nas neçociaçõee com 08 raptores.
Ao participar nas Olimpíadas, o

governo israelita era igualmente
h6spede do governo de Bona como

todos os g'Overnos árabes presen
tes, O perigo de uma aoção terro
rista não era menQr do qUe tem
acontecido com os desvios âos
aviões em aeroportos de vários
países. Aqui, Simplesmente, foi
maior a audácia âos otaoantee e
mais 8angrento o desfecho.
Simplesmente, este final, que in

digrwu o mumdo e fez erguer vo

zes de protesto em muitas capitais,
foi também pr'Ovocado pela política
fria e intransigente do governo de
Golda Meir quando toâos sabemos

que, ,em matéria de acção terroris
ta, não há que es-tabe1ecer normas
e lei'S. Pois precisamente essas or

ganizações agem desumanamente e

à margem de todas as leis.
O 6dio que rebentou repentina

moote na vigésima olimpíada é
um sintoma de fraqueza e da 80-

ciedClide em que vivemos, onde im
pera a traição, a mesquinhez, o

terror 'e a cobardia. Os po'líticos
actuam na sombra incapaze8 de
encarar de frente e íU8.cutir os pr(J::..
blemas que '08 pert,urbam e envól
vem os povos. Munique foi a prová
real dia dieslealdade, mas os verda
deiro8 cUlpados não pertencem <iQ
mundQ do desporto.

Mateus Boaventura

'Depósito provisório . 1500$00

ftfABfRTURA DO¡ [URIO�
�a «Alliaore fraotail!»
Aœitam-se inscrições pelo

telef. 176 QU na «Boutique Cis�
ne», em Vila Real de Santo
António.

[[3 SIMÃO GUIMARÃES; FILHOS, LDA.
indústrias de comunicação gráfica. \"

r'

RUA DO POMBAL, 122-TELS 25587-25616-PORTO

a cerveja feita desejo
Distribuidore. Exclu.lvo. no Algarve

SElE-Rua João de Deus, 56·77-8. B. DE MESSINES-Telefs. 45306j07 j08j09
DEPÓSITOS - FARO....,_. Telefene 23669 - PORTillo - Telefone 23685
TAVIRA - Telefone 22620 - LABOI - Telafone 12287.

Uma orUHnilatão 18 lerlito do [uméuio IID�óltria Hoteleira do Aluarve

Casa para habitação ���!�!.!" ALIAI'! Sftio da Altura
Pessoa recém-'chegada de

Usboa, pretende alugar casa

em Faro ou Olhão.

Dirigir respostas indicando
o valor <la renda e número de
divisões ao Apartado n.O 110,
em Flaro. TINTAS «EXCELSIOR»

Vende-se terreno com área
de 3 000 m2 beneficiando de
estrada aleatroada e luz eléc
trica, a 1 500 m da praia.
Trata: Teresa de Jeslli3 Ro

meira Firmino.

�'ol orJ8Ida uma. escola miste. em Cor
ta-Poreas (MœtCihique). tendo sido �
tintos os postos escolares daquela lo
cllillda.d�.
- Ais �•• ' D. Marda. da Grace. Rodrd

gues do RosArio Fetmande.s e D. Rooá-
1"'Ia. P.erelŒ-a Mart'lm!s toram nomeadas.
relipleCtdlvamente. regentes dos postos
escolares W:l Monite de F1useta (TIWW)
e Fonte de l..ou"seiŒ'os- (OOves). .

- Passou à \9IItuação die IIIPOsentada
a sr.· D. M6r.!a TomAsla de .TellUS Alie
veido. J»"� oflOJa¡} na sed,e 40
00InC'e1Ih0 de lAilro.w.
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Vasta gama das mais modernas Máquinas AgrícolashMaterial para Construção CIVil, Motores e Grupos Geradores.
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Notariado Poetugues
.

Cartório NotarialdoConcelho de Lagos
A cargo da Notária Licenciada em Direito Palmira Amaral Seabra

Certifiço nàrrativamente

para efeitos de publicação que

neste Cartório e nos livros de

notas para escrituras diversas

números A-Cinquenta e Cinco

de folhas quarenta e nove ver

so a folhas cinquenta, e, A

-Cinquenta e seis, de "folhas

uma a folhas quatro se encon

tra exarada uma escritura de

justiñeação 'notarial outorga
da em sete do mês corrente,

na qual António Filipe Pereira
e mulher D. Deolinda da Gló

ria Filipe Pereira, casados sob

o regime de comunhão geral
de bens, naturais respectiva
mente da� freguesias de São

Sebastião e Santa Maria, do

concelho de Lagos, residentes
habitualmente em Lagos, se

declaram com exclusão de ou

trem donos e legítimos possui
dores de um prédio urbane

composto de casas de altos,

baixos, varanda e quintal, si
tuado na Rua Cândido dos

Rei's, antiga' Rua Augusta,
freguesia de Santa Maria, da

cidade e concelho de Lagos,
que confronta do norte com

Alfredo Pinto de Sousa" sul

'com Francisco António Cor

reia, do nascente com a Rua

Mendonça Pessanha e do

poente com a Rua Cândido

dos Reis.
Está inscrito na matriz pre

dial respectiva sob os artigos
números- oitocentos e noventa
e cinco e oitocentos e noventa
e seis; com o valor matricial

total de sessenta e quatro mil

e oitocentos escudos.

Estâ descrito na Conserva

tória do Registo Predial sob o

número oitocentos e quarenta
e nove,' a folhas vinte e sete

verso do Livro B-três, da co

marca de Lagos.
Que este prédio foi adquiri

do pelos justificantes por

compra efectuada a Adelino

Vicente da Encarnação, que,
também assinava, Adelino da

Encarnação e mulher Isolina
Carvalho da Encarnação, Cân
dido da Silva Albano e mulher

Júlia da Encarnação Vicente e

José Joaquim Rodrigues e mu

lher Maria José Martins Ro

drigues, por escritura pública
'de vinte e cinco de 1[arço de'
mil novecentos e quarenta e

um, lavrada neste Cartório,
no livro respective número du

zentos e oitenta e quatro A a

folhas oito.

Que os vendedores declara

ram na escritura que o prédio
em 'alodial, e como tal desde a,

compra o têm possuído em

plena propriedade.
Que, na Conservatória refe

rida se encontra registado, pe
la inscrição número cinco mil

cento e dezoito, a folhas seten

ta e duas do Livro F cinco, o
domínio directo do foro anual
de seíscentos centavos oneran
do a terça parte do lado Nas

cente do aludido prédio, cons
tando da referida inscrição
ser senhorio directo Francisco

Tavares d"EI Risco, falecido
em vinte e nove de Julho de
mil novecentos e vinte e cinco.

Que por óbito desse Fran
'cisco Tavares d'El Risco, foi
instaurado na Repartição de

Finanças de Lagos, processo
de liquidação de Imposto so

bre Sucessões e Doações, nú
mero mil seiscentos e noven

ta e cinco, e da respectiva re-

Que os vendedores nunca

pagaram qualquer foro, ao

dito Francisco Tavares d'EI
Risco ou seus herdeiros, rela
tivo ao aludido prédio, pelo
que certamente o encargo foi

remido anteriormente ao óbi
to do aludido Francisco Ta

vares d'El Risco, não se en-

.contrando porém o título res

pectivo.
Que, pelo menos a partir do

referido óbito, os vendedores

Adelino Vicente da Encarna

ção e os outros citados, e de

pois da compra Os justiñcan
tes, possuíram todo o referido

prédio descrito sob o número

oitocentos e quarenta e nove,

em plena propriedade sem a

menor oposição de quem quer

Certifico narrativamente

que por escritura de 11 do cor

rente, lavrada a fls, 2 v. do Li

vro A-121 de notas para escrí-.
turas diversas deste Cartório
Notarial de Portimão a meu

cargo, foi constituida entre os

senhores Bernardino Duarte

Correia e Mário Jaime da Gló

ria Santos, a sociedade em epr-
grafe que se rege pelos artigos
seguintes:

Número-um'

A sociedade adopta a firma
«Duarte & Santos, Limitada»,
tem a sua sede em Lagos, na
Rua Doutor António José de

Almeida, número sete, consti-
-tui-se por tempo indetermina-:

do, contando-se o seu início a

partir de hoje.

Número dois

O seu objecto é a indústria

fotográfica, venda de artigos
fotográficos e seus derivados,
ou qualquer outro ramo de co

mércio ou indústria que a so

ciedade acorde e seja legal.

Número três

O capital social é de cem

mil escudos, integralmente
realizado em dinheiro, já en

trado ria Caixa Social e cor

responde à soma de quotas
iguais dos sócios.

Número quatro
Ambos os sócios são geren

tes sem caução e com ou sem

remuneração, conforme o que
por acta for acordado, sendo
necessária a assinatura de
ambos os sócios, para obrigar
a sociedade, activa e passiva
mente, em juízo ou fora dele.

posse que sempre exerceram

sem interrupção e ostensiva
mente com conhecimento de

toda a gente, sendo por isso
uma posse pacífica contínua e

pública, pelo que adquiriram
o domínio

_

pleno: daquele: pré
cio, incluindo o aludido domí
nio directo por prescrição ou

USUIC3ipião, não tendo todavia,
dado a antiguidade, documen
to que lhes permita fazer a

prova da aquísíção e remissão '

daquele domínio directo pelos
meios extra-judiciais normais. '

É certidão que fiz extrair e

vai conforme ao original.
Lagos, doze de Setembro de

mil novecentos e setenta, e

dois.

A Ajudante do Cartório Notarial

Luísa Simões Costa

Para os actos de 'mero expe
diente é suficie�te a assinatu

ra de qualquer dos gerentes.

Número cinco

A divisão e cessão de quo
tas entre os sócios é livre, mas
em relação a estranhos tem a

sociedade o Ldireito de opção
em primeiro lugar e em segun
do lugar os sócios.

'

Número seis

Os-socios poderão efectuar

prestações, suplementares de

capital, nos termos e condi

ções que forem deliberadas em

Assembleia Geral. Os sócios

poderão fazer à sociedade os

suprimentos de que ela care

cer, vencendo juro ou não,
conforme o que, PQr igual mo-,
do for deliberado.

Número sete

Por falecimento ou interdi

ção de qualquer dos sócios, a

sociedade não se dissolve, de
vendo os herdeiros ou repre
sentantes do sócio falecido ou

interdito, nomear de entre si

um, quea todos 0S represente,
adentro da sociedade, enquan
to a quota se achar indivisa.

Número oito

As assembleias gerais serão
convocadas por meio de car

tas registadas dirigidas aos

sócios com a antecedência mí
nima de quinze dias, pelo me

nos, desde que a lei não exija
outras formalidades.

Portimão e Cartório Nota
rial de Portimão, aos 18 de

Agostode 1972.

A Notária,
Mariana Oarapeto dos Santos

10"/. de desconto às clientes do Algarve
que falarem neste anúncio até 30 de Se ..

tembro I

Peça Imll'ra. da 1101.. famlla colecçle �e Ii. I

Rua Augulta, 270 - l.. ano - LISBOA.2

, .

a cerveja feita desejo
Distribuidores Exclullvos no Algarve

flll��le[im!ntll Ieólilo fontainha! Hetl- [am.o ! In�"t � III
SE.DE-,Rua Joio da Deu., 55,-77 -S. B. de Messlnes-Telell. 46306/07/08/09
DEPÓSITOS - FARO - Telefone 23689 - PORTIMAo - Telefonl 2368& -

TAVIRA - Telef.nl 22620 - LAGOS - Telefone 62287.

Uma oruaDilHtlD ao lervito �o Umér[io e In�únria Hoteleira �o Ilaarve

SERVICE OFIOIAL DIESiL
BOSCH - OAV - SDIMB

MAQUINAS ELECTBONIOAS

PESSOAL ESPECIALIZADO

EXEOUÇÃO RArIDA

Ao sen dbpor nas

OFICINAS ARMANDO
DA LUZ

ZONA DO DIQUE-Tel_ 2405
PORTIMAO

Publicações

r

lação de bens, não consta o que fosse, .nunca pagando
aludido foro, embora constem qualquer foro ou 'laudémio,
outros bens.

Inart! a �antot limita�a

� Tricot de férias!
A

aire; Tricot de sonho! .,RŒJVI<SmA TÉ!ÜN'ICA .&UTOMóVEL»
- Saiu o n.s 103 dia «Revisita. TéoJlIica
AUJtomó¡y�, dedrcado ao estudo técnico
do Slmoa '1100 S, que inclui assuntos
de ínteresse dos quais se destaca a evo
lução dos Ford Escort 1969-11rnl, lubrt
rícacão, carburação, notdciárdo, etc.

MAGA2JIIN'E .:V1IDA, - Recebemos
mais um núrn:ero. de �Vida», protusa
mellite dlliulSt:ra.do a preto !€I cores, corres

'piOilidoote a Agosto e SetOOlimo, dando
�Irul relevo IllOS p,rolbllerna.9 da po
htição SQ/me várla:s aspectos (dlelflooa
arnIbterute, o problema dea praias, le
glsIa.cão poxttUig'U!iSa, EiOO.) e com outros

___________.....:.;. aesurutos de I,meresse,

�[••Iltal�ilistil
Encarrega-se de quaisquer

escritas grupo A, B ou C, to
dos os assuntos de organismos
oficiais, corporativos ou ou

tros. Correspondência estran

geira, Assistência técnica a

todo o Algarve.
Dirigir ,à Travessa Cerro

Malpique, n." 20 - Albufeira.
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Claro. que, com estæs ildei8JS «pro
gæessístas», não podemos ter aqui
um ex€lllll.Plo do esforço q:ue em todo.
o !País se !pTetJeinde ¡fazer para. di
minuir o nosso atraso em relação.
à EurQpa.

AJCIhamos que o tempo Ide cíneo
minutos Por' paragem em estações
onde se crueam comboios, está. cer
to, AdlaIDos rtaan'bém que uma pa
ragem de.'17 minutos em Tunes, de
14 minutos na Funeneíea, de 7 mí
nutos eiIl1 Erm1d8JS-Sado, de 5 minu
tos no !Pj,nhru,. NWQ, estações onde
hâ Iígações com outras Iínhas, está
certo mas não. percebemos porque
está 'estaibelecida, para Faro, uma

paragem 'de dez minutos. Será ape
nai! «,boa) vontade» da C. P., em

fazer o ipassageiro perdJeT tempo
ini) tUmente?:

T8JlIvez ; não fosse má ideia que a

C. P" estudaisse o. assunto 'conve

nientemeillitie. Se assentaÆlse illOS

pr.incipiO's que a seguir ooumera

mos conseguiria servir melhQr

gr�e núJmero de passageiros que
a uillizam; Assim teríamos:
IPartidàs dos extremos entre as

23 e as �4 hOiras;
'Chegadas aos extremos OPQstQS,

entre as 6 '81 as 8 hQras;
Tempo médió de paragem illa.� es

,tações, Ide 2 a 3 m.LnultQs ou �e
dOir CQm exJœpçãQ das estaçoes
ondé se ¡cruzam ¡comboios QiU nas

que estwb�ecem Hgações com ou

tras Umas.
œintendemos como extremos, ,Lis

boa Vila Real de Santo Amónio. e

UBioo.
.

Com este ú1rt:imo ponto, serIa PQS'
sí'Ve'1 pa.ssar de uma viagem Bar

re.l:rQ-:FarQ ¡COiffi a dUTação de 7 'h

e 22 m, pa¡ra lcerca de seis hQras

e a m'V1ersa de 7 fi e 30 m para
6' h e 10 ro:

.

I
Tal'Vez que 'com a 'Vinda !pT6xi

ma (?) dos €:X.proosos postais para
o. Sul do 'Pais SiOObe um dos pseu
tlo-moti'Vos pa:ra 01 horário maís es

ca.ndalO'sQ ICOffi que a. C. p. nos

brIndou, desde AgOlstQ do anOi pas
sado.

A COMODIDADE NOS COl\'I

BOIOS DA C. P.

!Para comIboios de longo eurso e

nO!ClÚUNJ,O'8, a. 'comodidade que a

C. P. oferooe não é illUila, é abaixo.
de zero.

VejamOls, ¡porém, poc partes: Na
2." classe, telIlOS 1lIlnas Ica!'1ruagens,

pl"QlVlenléDJtes de T,eforma que a C.
P efectuou metalizando.·as e usan

d� illO. seu interiQr !O.l8Jterials lavá�
veis illO >eVidente propósito de Ihes
faiclÍitar ·a Umpeza. .. S6 ¡amentamOts

que nãQ se á.piroveitem as possLbili-
'dakies dOl material nes'se seDJtido.

Otra, :estáis IC8Jrruagens, .. OO8JS nos

primeiros 100 quilÓ'met'I"os. de dia,
pa:ssam a ser pUT8!m:ente desconifor
táJveis, de illOite, So partiT das !pTi
metrQS cii!lquenta quilómetros.

tA �a.rruagem de l." 'classe ainda
OIferece ,z.eilaitiIvQ conforto, talvez

porque já fQi assim mesmo. desde
ocio. QU ta1'Vez ipOirque OIS estod'os

de 1. � Cllasse ajudam :um ipOUlCO, o.
pobre Prut�!!igeirOl, mas a verdade é

que ai toomdna tudo.
,Em q.uaIDquer pais qUie se prez.e,

um ¡comboio. destinado a viwj'8Jr du
rant'e a nQlite a distâncias apreciá
'V'e1:s como 300 km, tem à disposi
ção. 'dos seus pa'ssrugeirQs, ¡carrua·

gens..:camàs. A C. P., atra'V'és da

WaJgoos-Lits, oferecia em 1957 e�e
sel'ViÇQ, mas ¡em 1960, OIU tBilvez Já
anltes o. progresso tinha feito ,com

que, a ,carruagem�caJma deixasse' de
cireulaa'.
Com a remodelação. dQS 'horãJrios,

.

em .AJgO'Sto do. ano findü, a carrua

gem�cama 'regressa'V'a, 'circul'ando
para Li�bQa nas noites de domin

gos :terçais e rq'llill!bas-d'eiras, e para
Q' :.iÚga'rVe nas ·nottoo de segundas,
quartas e se:lcl:as-feiTas,.

,
Os ¡loIllgQS anO's da ausência de taJ

'brinde motiJVwram uma afluência
dos j'ã, desabituados passageiros,
,qwe, não; atin¡g:iu, PQrém, paira a.

Vl{ag()nB��Lits, Ü'S 100% de utiliza·

ção desejadas, não ínferessaedo por
tal, aos altos desígnios da empresa,
Logo. se decidiu pôr Ü'S passageiros
a «pão e laranja», que é como quem
diz a ecarrueg'em <e assento». Nada
de :camas, para não criar maus há
bitos. 'Isto. sucedeu em Novembro.
do. ano finido.
'Veio. o ano em CUTSQ e saiu nova

modalLdade: camas illa noite de
sexta-feíra para sábado no. sentido.
LiSlboa-Mga�e e na nQite de do
ill'LinIgQ palra segUillda no sentido.
ínverso, Motivo apresentado: a fal
ta de coíaboração do. passageiro nos

pretendídos 100 % da Wagons-Lits,
d.imit8JVa a . círoulação aos dias, QU

meillhor às noites, em que estava
garantída maior afluência.
O mal de tudo foi ter sido a de

Carn'aV'8Jl a Beiffian:a escOilihi� para
'COIllieçar o. 'serviço nos illO'VOS mol
des pO'is'só .cil'culQU nessa sema

n8J.
'

iNa seguinte, vinha anunciado.
nQS jorn:ais que pO'r' «mO'Uvüs té·c
nicüs» a :ci!1CuJ,ação era iSU1primida
até mais ver, ltaWez deHnlti.va
mente.
Em Maio, 01 ser¥içQ regressou

nQS mesŒn:Q,S moldes e assim se tem
mantidô até !hoje. E hã' 'que estar
·cüntente ICom a esmola, não vá o.

diabo Itecê-'las!
Uma dúvida, no entanto, 'surge

ainda, a:cerœ dQS tais mQIUvos té'c
ni·eos: El que na S'e!llWlla ante1'iQI1'
ao. ll'eleQtmeço do. 'Serviço, ,em MaiO',
hOUIVe um aumento das taxas das
CBlffia>S. Seria a mOola re8Jl da vida
o. tall motiNü técnico., ou ape,nas
tpUlI'a coincidência?
Miáis, e'sta dança da ,carruagem

�cama torna-se um PQUCO' mais

comrpreen:s1vel, se oillharmos p3lra a

sua monopolista ·concessiOillária. O
seI"ViçÇ)' nrucional, ipQr mOltivo,s evi-·

dentes, não pode collllparar-se CQm

01 serviÇOl 'internáicional. !PQis bem,
a <tall eimlprelsa s6 eonsideral'á, ta,l

'Vez, renltável a -circulaçõQ, 'Se a

mesma andaT a 100%. 01 que, aos
tpreçüs 81ctuais (100$00-150$00) dá
.uma receita de 2 000$00. ClarQ que
se a mesma empresa praticasse oos

preços, por exemplO', do Sud-Ex
preS's (643$80-580$40) para uma

dLstâ,IIIcia aproximadamente seis ve_
zes sU[le,riQT, illO. serviço. em ¡causa,
tallVlez já não 'V\tss'e i'lllcQnveniente
em que a mesma !Carruagem cir
cwassé diàr�a.mente ruté, nos dois
sentidoS, pois bastBJriarm ,quátrQ
passaJge,iTos de 2." classe para asse

gurar a mesma receita aprOoxwa·.
damente. :It pena, 1Tea1l!menlte, q'4e tal
não. seja ipQss[v,el. Twlvez II.lffi ipOUCQ
de pubHcidade, daquela em que iiUi
mamente a O. P. tem sido. tão fér
til para Qutros a:ssuntÜ's, torn8Jsse
mais cO'nihecida a 'exIstênlCda da ci
tada caTruagem. Ta1V1e� ,u!m :cBilen
dár¡ü com 00 dia:s de 'cama assina

lados, fosse bast8JDJte útil.

A AUTOMOTORA DE

FIM-DE-SEMANA

SegUilldQ QS' e�ementüs que pos
suo, em 1969 aJpaJI'eJce a autoonotQra
de fim-de-semana, eU(ja utilidade e

interesse deip'ressa se verLftcou se
rem dos maiores.
NeSse ano, a awtomotora saía ao.

sáJbadQ do. iBBJrI1eirÜ', às 14,23 che·

gandQ a Falro às 18,43, pereorrendQ
todQ o. val'e do Sadq sem uma pa
ragem e sendQ a sua primeira pa
Tagem em Messine·s. Vê-se que 01

tempo. de viagem era de 4 Ih e �O m,

Pontes Eusébio
Médico especialista

Ouvidos, Nariz e Garganta
Consultas diárias depG'lB das

15 homs

001Uk. - Rua cm Sa.Dte António
n.' 68 - l.' Dt.'

{Cons. 231BB
Te1ef. Resid. 24258

Res. - Av de Olivença.,
97-5:' Esq.
FASe
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cA CHAMINEI�HeIIBUfaBI nil�I-[Io� [Mel�en�ip DD�I De luXI
FERRAGUDO - Telel. 24215

PREC SA
Para prlncípío de Outubro:
4 - «HOSTESSES», falando bom inglês, com boa apresentação e educação, ex-

perientes no trato com V. I. P.' S., jovens e modernas,
1 .,- «BARMANlI, experiente, falando inglês e francês.
1 - cDISCJOCKEY», experiente falando inglês.
2 ;.__,; EMPREGADOS DE MESA, experientes, falando inglês.
1 - PORTEIRO, falando inglês.
1 - S E C R E T Á R I O / A, falando e escrevendo inglês,
Para fins de Outubro:
1 - CHEFE DE MESA, competente, falando inglês e francês.
1 - CHEFE DE VINHOS, idem.

.

1 - COZINHEIRO-CHEFE.
1 - 2: COZINHEIRO.
1 - AJUDANTE DE COZINHA

Respostas escritas urgente. para a morada acima, com «curriculum vitae» e

ordenado pretendido, 'ou pelo telefone supra.. .

UMA BOA OPORTUNIDADE PARA SI SE FOR REALMENTE A PESSOA IDEAL
PARA O LUGAR!

Vai ser construíd� em Faro ÓÂS�
uma central de tratamento de leite [) [

�
)f

distr:i!buição, com melhores condi
ções de ihig;i.enização que as amuais.
EncQn1!ra-se já aprovado o pro

j�ato de recofha do iei.tÍ8 Im. região.
a;lJgarvia, sendo o abaetecímento as·'

segurado pelas Cooperatívas de
Faro, Olhão Loulé, Vila Real de
S!¡¡,ntQ António e PO!'1Umão, à exeep,
ção de Lagos e Monr..hdque, zonas

que se bastam 'Com a produção
IOCM.
A nova central, a construír no.

o Algarve e os serviços da C. P.
mais 43 m para a trævessía do
Tejo e traæsbordo. A viagem Bar
reiro-rl'unes fazia-se em 3 h e 43 m,

O regresso, no domdngo, incluía
uma pærtída de F'aro às 20.,.35 e uma
,chegada ao B8JrreiTQ à 01,04 ou

seja 4 h e 29 m de víagem mais
41 fi ¡para transbordo e tráV'essia
do. Tejo. A víagem TuneB-'BarreirQ
dur8JVa 3 h e 49 m,

Actualmeæte íeva-se 3 h e 59 m

do Barreiro. a Tune's, portanto mais ,"'U"LU�"'U"_"�_�"'''�''_�''1IIi\�'''
16 mínutos mas agora a automo- cio alto da torre
tora destina-se a Lagos. Os pas
sageíros pæra FBJro terão de espe
rar pelas 19,04 (ou seja 51 rnínu

tos) para terem aigação, o que,
deste modo, vem dar à sua viagem
uma duração de 5 h e 28 m, ao

invés de 4 h e 20 m.

. Olaro que, aquí, é evtdente a inc.
tenção da O. P" em forçBJr o pas
sa�irü do. sotavento. algB.!'ViQ a to
mar 01 seu 'comboiQ Sotavento, que
parte dOl Barreirü 50 llU1I¡.'U!tos de

pois e faz a lV'iagem em menos tem
po. QU8JDJto aü passageiro. do Barla- Brinquedos de guerra
vento., a sdtu8JçãQ é dilfurenrbe porque . A • •

am:JJbos l:he oferooem 'senviçQ lSem:e- pAIRA a vwlencna sobre os cam�

lIhaillte.
. .; : "

nhos di? M�ndo, n� luta de-

,Se a ¡intençãO' é OOllllpreensiV'e:l, e s�er�·� que o. mver ou con

talvez até legítima, pode também mver Já nao chegam, � apenl1>8
daT origem à pergtmlta: iE o pas- Q.tfn e o vencer. E nunca com!>
sageiro de 2.' cla:sse? Para ,ele só agora se falou tanto em humatn�
ihâ a obrigação de um serviço. infe- doo.e. em d!es'armamento, em CI-

riür, porque não PQde palgar a dife- mel.T'ai8...
.

rença de cla:sse e os ·sU¡pJ.ementos? OCOlrTem-'1W's esro:s hnhas quan-
Mas ,vejamœ I() pariorama que a do, 'I1Mm mtsto de horror e de, r�

citada 'automotora nos apTesenta p1k18a lemos o q� fm !1'. t:a;ged�a
ao IddmingOl, a qurundo do seu rEl.- san!l.,rent� de. Mumque, �!,,$Clada na

gresso. a Lisboa: wctualment'e Tu- aldma �,ltmpwa � ,termmada (ou
nes-lBarreirQ é f,eitQ em 4 ill e 06 m. apen!ai8 vnte:rrompida, para reacen

Em reIação a 1969, o. «progresso» 'der noutro. sítio qualquer?) no

dem<mstTa que hoje se !lleva mais 17 aeroporto. de Fuerstendelbruck.
minutOiS para percO'rrer a mesma EnJquanto seguialmos o relato da
distância do que nesse tempo. afronta ao e:?P'Írito do æe8porto
Ma.s a grand'e me140ria (?) que como �omunJhao. entre home'YlJJ!, f?

a C. p. linbroduzi'll pam os passa- mos mterorompidos pe,la g'Ntar.'!a
geiros (lQ sdtalVentQ ailgarvio é a traquVna � irreverente. de um gwta
de que para poderem tomar em to de quatro anos. B'Nncava, euf6-
Tunes � 'citada automOitora neces- rileo, com lUllna pistola metrailhadora
sitam de tomar uilUla 8JIltomotora. do em p'lá8tico, que apontava a08 tran

serviço litoraJ1. kssim o passa;geiro sf7Untes ou frequentadore8 da es

de Faro. tem de iniciar a via�m às planOOa. E pulava, feliz, nia sua

19,44 em !Vez das 20,85 do. 'hocáriQ carvd4d:a incpmpreensão de palavra.s
anteiior. Se em 1969 a v'iagem se não pensadas: «MoTlto! Morto!» ..

cumpria em 4 h e 29 ro no pe:rcur- Bmn poesia, dilremo'8 que esta
so 'F3JI'Q-Barreiro agora leva-se 5 praga de brinquedos de guerra, de
h e 06 m. Progr�ssos! li·teratura de guerra e de «écrans»
.os fa:ctos aipresentados dispen- de guerra deve começar a ser re

sem maIs comentá.ll'ios ao exce1en- p,rimUla éombatida.
te (?) .serviço. da automotora de Há támito eo·m que brimcar, sem

ifi.m-de�gema:na no seu regresso. do· m;a;tar!:Pl neces8ário, vitalmoote ne_

minical a LisbOa e daí muitos pas- cessário, qUe o veneno do 6dio não
sageiros do sOitBIVento ailigaT'vio a;ca- seja injectado quando o. cérebro
harem por preterir uma viagem apooas 8e dispõe ainda a sonhar.
nocturna' no. comboiO' correio. de E depois há tanto tempo na ","ida
oomodidade (?) aplI'eciada. para 'miaÆar e tão PQUCQ, estrwnha-,

(OortJtinua) mente tão pouco, para amar!
P. M. JQão Leal

sítío do. Escuro, à entrada de, Faro.
deverá estar <concluída dentro de
doís 8J]J.OS, sendo o seu custo. de cero

ca de 15 mil coctos, O teereno onde
val ser írnplantada já foi negocíado.
No decurso da reuníão foram es

olarecídas alguiInlas perguntas for
mnâadaa .sobre os problemas que
têm aifectado nos úl<tlmos tempos a

indústria Ieíteíra. Os, jornalístas ifQ
ram Lnif'Ô,rmados de que a evolução
da produção do ledte illO Mgarve
tem preocupado sêriarmente as coo

perætívas, situação. a que não. é

,BJlIh:eio o notável aumento. de con

sumo de Ilette motãvado peío afluxo
turístico na'Província,
A propósito de ser o AdIgarve a

zona do. ¡País onde o leite é presen
temente cobrado mais caro, o dr.
Tri'go Pereira referiu que a medida
foi tornada em círcunstânoías es

pedais com æutorízação do gover
nador 'civil do déstríto, por forma a

ilIJlcentiV'ar a produção e que OIS $40
<cO'bradüs a malis em relação à tabe
la (esta prescreve 3$60 pOor cada
!LitrQ) rev·ertem integraJlmente a

tf8N0Ir do ¡produtO'r.
O a(l!'léscimo no. custo. do. leite,

lpossibilitou nO's primeiros cinJco
meses deste ano auanentar de 180
mM ',litros a.proldução, cO'm vrunta

gens para o. consumidor, que as

Slim tem podidQ COllllPlrar o. leite de

que nooeSSli1Ja.
FaJlou-se também no número. de

£stâibulos existentes na Provinlcia,
.os quais C'OIffiIPOrtarm um totBil de
quase seis mill vacas !leiteiras, aI'll
dindo-se ao esfÜ'rço feito pela la
voura para 'COillSeguir satiafazer as

nooessidades dos cOillsumidooes, e

BJtender 01 :índilce de cræcimenito do.
C'Oillsu:mo pI"OIVocado pelü fenómeno
t1liIWt�co.

Portimão
Dr. Joáé Castel-Branco, mé

dico' especialista, doenças do.
coração.
Consultas aos sábados, às

15 horas, na Rua Dr. Manuel
de Almeida, n.O 2-3.° Esq.

�rrenda ÍII se
CERCADO NO SíTIO DA

ALTURA-CACELA

Trata António Rodrigues
Rosa - Telefone 449 - Vila
Rea:l de Santo António.

SAÚDE
Para prefiramantê-Ia, a

#'

Agua mineromedicinal de PIZÕES-MOURA

naturaí que se recomenda,
equilibrada, pureza e

#

Agua
sua mineralização
de engarrafamento.

Ao

merce da

condições

"

A venda em garrafas de 1/3 e de um lifro.

Dois sinais necessários

JÁ uma vez chœmám.os a atenç{Ío de

quem de direvto pMa Q 'Perigo, o

terrível perigO', que representa a eætre
midaâe f1nutl da AvEl'lWdoa ;Alm4ra'l1<te

Hem'W]rue TEmre>iro, na zona c()IfI.fimaivte
COlIn a ria. com. etesto, 08 veículos pros
s-eguem a sua marcha adm4rando, OB

seus oOU4Jantes la ']Ja4MOem e Q mcwi

mento à be>ira-tleca. De repente, a ma

acaba B o perige) surge, (lIU, nM dnuM
azuUihas. Ora, se nada há rma48 IPre
oi0>8o à face da Terra que a vida huma·
na e tedos es meios devem ser utiliza
des rilara a preservar, parece-1IW8 que
esta situœç{Ío nllo pede nem deve �

ter"se. Imtpõe-se, assim, que seja colo
cado um simal preventivo, de modo a

evitar s-Ltuações desagradáveis ou, o

que é ma4s gTOJlJe, a!lt(JlJ'l'lÆ'l'/;te lOlmen"
távei8.

_,

NeMa ma<téria de trdmito, queremoS'
clu:vmar a atenç{Ío des respOlllSávei,s 'IIlIU

nicipwis para o facto æ� juntO' ao< Hes.·
p,�ta¡ da ,Sr." da OO'/!iCe>i'li{Í6, serem ab80-

luta=te neces8ári(}s 08 respectivoS' si
nœbs irvdiaativos. Eles constitwirialm um

œviso a quantos por ali passam fazendo
forte algazarra com buzinas e análogos.

A F E I R A

Oorn,eç{JJ hoje a traJdiVcional Feira de

S{Ío M�guel. 'Sem a ilncidiJncia ec0n6mi:ca
de tempos idos, certo é ,que as fe4r0i8
tVtraem aMIda wu>�tidões e são pontos
altos nos evOOl;(}s dos burgos. Mundo
ootranho e rIlaradoxal esrte, da feira,
com o brilho fwntMista das lantejoulas
espalhando carre>iras de tragédia fi de
nomadismo·. Ma.s a fe:>itra !ri ætá e 100m

ela ,toita o seU 'IIlIUndo de 'Nipos huma
nos ·swi.-gene1'i.s.
OlMo vwi albergm- dura'l1Jte eliaB a

fenra e as SUIliS guMes. Pergwnta-se:
8'8rá �ue o simtplles «largar, do periodo
o.fiaiat da fe>ira determinará a sua va

lorizaç{Ío'
Aared�tame8 que ntlo, mM que algo

mais urge e' se impõe fazer. Porque
1140 lhie inculcar owtr08 factores de in-

:Marda .Anru!Jnlda

'Confraternização de

comerciantes algarvios
Vaii deICortre.r pela terceira vez o «,Dia

do Comeooiamte», dnioiartlwa do GŒ':émio
do Ooméroio 'dbs o:>nœlilÍos de TO/II,lra,
ViLla Real de Santo An1Itónio, 0aJstr0
Marim e AlcOOltlim, q'llle pretelIJlde ser

ll1IIlIl. jOil'JUlkla de, oolllfra.t€T!Dlização de
quanlbos IlillKl!uela zooa do ootaNeIll'to !iiI·

ga.t'>V'lo se dedicam 80 latoa- coanerclal.
O ipil"OgT8ŒJ1& é o seguin.te: hoje. à,s

18 horas. ;ru¡, ,¡,greja de &nota Muja do,
Castelo. em' Taiv'ira, milI9sa S\lIk'aga.ndo
!I. aJana dos comeroianlœs fa.læiJdos; ama
nlhã, con�ração em Vthla Reaà d�

Sooito An1Itón>ilo e part'ilda às 10,SO para
um ¡p'll.sseio iIil.IlIJvdall no l'io GuaJdi.a.'lla,
com almoço IliO ar l-me em Alceutlm,

No sítio de Belomonte, a

cerca de 700 m. da vila de
Olhão, com ampla frente para
a Estrada Nacional e em es

plêndido local para constru
ções, propriedade toda mura-"
da com a área de 15 150 m2,
contendo algumas árvores de
fruto, casas de habitação, ar
mazéns, nGl,ra, tanque, 'etc.
Trata: J. C. Cruz - Olhão

- telefone 72497.
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Actualidades desportivas Teve interesse e -brilho a I Descida à Vela

E • O L
; do Rio Guadiana efectuada no domingo entre

Alcoutim e 'Vila Real de Santo António
F Tu

I DIVISÃO

Um esbanjar de
optrtunidades
'iDecidilda:mente Q Farense eontánua

deB8IÍoI'ltiuml.do ná.s suas actuações «ex-'

trá-São Luis», nestas três épocas em

qU.e mhlita Illa DWisão Ma.ior. No d�
go, !€lID Coimbra,. k�llIte ao Umâo, a

eqrudJpa¡ ide Fa;ro idoœmlW'U ldu:raJllte toda
a prim�ira parite, criou sucessivas oca

siões ide gGlo fe1to e quedou-se sem

marcar. O !mIpeto orensívo dn,g vtsttan

tes foi nOita. assinalada e mais do ql\l!e
um ¡po!n/tcy deseda�o .8: vitória tarja �é
sído aceite 1C0'IIl JUSibI�. Mas o Un.íão

de Ooimboi;a, ¡pileno de operosidade, sou

be aJl)rOlVeitar rum ensejo e ooter um

tento que l!h:e valeu uma vitória e dOIS
piI"æiosos ipOlllJtos. MentaJli,mç1l;o para ga-
1llIba.r ¡fora idle casa, é algo que urge
ve:r'iJf.icar·se 1110 «<1JeaJm» aJ¡garvi'O.
IEsta noíte, em enCOlllitro antecípado da

S." jOrillada, teremos !llI() .il�:]j¡.mici,pc¡¡J. de
Faro o po:tél1o Farense-s!POrtiIl¡g, autên

t.ik:o dogo de œmJ:peoiIlaw. PóI' um ladIo,
teremos I\lIIll Siporti!lllg possante e favo'
r1to 8IIl,'tIOOÍ¡piado, id�sedllindo OOIIlSeryar a

pos� de c()IllIllilldo. iNo oUJtro, eilICoo

rtra.r'emos tum Flarense emperti'ga'<iu, diis

po,sto 'lii bater o .pé 'e a fazer vruer os

seus .dlreito's' 'em São Luis. E se o n\lJI'O
wcontecer?

II DIVISÃO

O Portimonense na dianteira
Que illlagnJi!fieo PI'IDoí.pio !d'8 c8iIIllPeona

to vern ¡oeaJlæando ,este POTtimon¡;nse,
oriattaldlo !pOl' ÓlilCar Teliloohea! Um ¡prill
c!¡pio a 'fazer-lIlo¡¡ a.crulentar esperanças
nlLllIlla conti!llu1Idooe que sa d'eseja em

¡;¡deno. .A¡p!ó¡¡ a vitória em Sacavém, os

barJaNeIllItilllos 'lograram cons1ruir o ¡re

SU!Mllido '<ia jocnada, aQ del'lrotarem o

Tramaigal !pOl' oinco tenltos sem reÍ!pos
Itai. 'Além da exjpressão numérica, é de
refel'i!!" a ¡forma COIllIVi'lltce!ll�oe =0 actua
nIiffi, em IVI&tosa,s j'ogadllls eWaxl.81S. d e

verdadeiro cwnJho objectivo.
'

Merecilla <bamJbém, e 'sem idúviidas, a

viltória do OJihanense sGbre o S1esómil:}ra.
Alssittl8iI'ei-se pWlém que o encontrei, mão
a.tÍ'ngru ailbo IIIJwel téon.iICo, mostranKl'O-se
as duas ¡formações lliilllida com Vários
[poillitos ¡por hlwiliar. A J'orma atacante
COiffiO o 'VisLtallite <iIIlidoo o �élio deve
ter ¡pier1UllibaJd<ó o onze de OJlhií,o, qlue
durante aJllgum <temlPo sOUJbe e pô!d� su

porrtnr as <8a'1"eImetidllJs id.os !fogosos d·ian
teiros sesirnlbrenses. .Ar.tur, ¡;m tarde
,iru3iP<Írnida, .com boo. l()Ó�ooação é QlPortu
niidade, resGwew com dóis golo,s bem
!:l'e<ll<nealdos, I\I!m �ob�ema 'para o qual
o cOIIlÔnnto nem s<eIIlIPTe achou a solução
mais ad<e¡qUlak:lai. Vê- se porém qlle o

OlihllJnense tern alllIP}as cPOs:s�b<¡;¡¡!dadés de
um maior id,i,s;cemirn:eI!lIto e !:l'e atinwir a

RESULTADOS DOS JOGOS

I DIVISAO
União Coimbora, 1 - Farense, O

II DIVISAO
.

OJlhan�, 2 - Sesimbra, O
P.ortimonense, 5 _ Tra.ni3,gM, 1

II TAÇA DE HONRA
DA A, F, FA,RO

Sill'V'es, 2 - iúuJsi1llillo, 1
IEls¡peralllçla, 2 - MOIIlcarapoohense, O

JOGO PARA HOJE

I DIVISAO

FatFe!LSle-S!portil1!g

JOGOS PARA AMANU

TAÇA DE PORTUGAL
Mo�nse-Amora
OJlhrun'eame-Un1ão. Sport

Seixal-Li\lJs:itano
J'u'velllltuide-1!lsiperança

SiJIV'es-Beja
POIl1titrnonense-Sesi!!lllbm

CICLISMO

Doze Voltas à Gafa
Ma!lliUeiI. Gomes, BIPOstwdo em jjirmar-se

coano o mais i!"á!PIiJd<o dQS drolistas ¡pirofi\S
monai:a ij)Oll'ituJgiueses, ,venceu em tempo
6iPtimo, a ¡proVa «,Doze VoUas à Gllifa».
O OOr.rOOOT 1P0rtiSltll. fez 2 h, 30 m e 10 's

'UJl<tra.pagsanido assim em 11 segund'Os o

recœ'de, que !pertencia 8 Elmj,1iano DLo
ill1sio. Com MllIllIUelr Gomes entrou um

!p!el<lltão de maLs idle. <trinta unidades, no

qrual 'lJiJglull'lWatm os ,taNirenses Eusébio
PerEiÍl!'a e JOSé M�int. Col'ectivwnente,
a v,iItória jp€!I'Itenceu aQ iFiutebol CIUlbe
do Porto, jjicanido o GiillálsLo de 'ThIvjra
rem B.O �r e o Lou<loetaJllo na 7.' ¡posi
ção. De destacar ai!llda as vitórias dos
Mg8<1'<V:iOB César Ai,res e HenrJque Net.o
qlUe ¡ganihairam a 2.' e 5." volita respec
tilVamoote.

Para jovens, em Tavira
No oprojpósito de angariar nOIVos valo-

1'ea para o ¡,ic1ilSil!lo., o Ginásio ClUibe
de TiwiJra val piI"omcw<er provas de
ca;ptação a pa.r;tir die amanhã, cOm iIIlicio
às 10 J:tOr'als.
Os œnkliiidaitos a cioli'stas devem' ins

crever-se na sede do CI1UJbe, das 1,7 às
19 e 30 horalS'. �

P'ESCA DESPORTIVA

ProvI 16.0 aniversário do C. A,. P.
da 'are
iNa zona ,piscatória de Sagres, o ŒUlbe

dos ArnaIdoræ de Pesca. '<ie F1aro efec
,tuoru o .COIlCUJI'ISO dooOO11iÍnaido .XVI Ani
versárjo», que téve 28 'COiIlC01Tentes.
lA oIQSSif;icaçãio. ficou a:ssim ortlenad.a:

]:,0, José idos Santos Fen-,eiTa, &1,830
I�s, 44 700 !pollitOS; 2.°, D()IllIingos PSiI
minha Duarte, 38,090 kgs, 3G 110; 3.°,
LullS Ro(lTÍJglU€s Ca.rvaJlho, 29,880 kgls,
25 840; 4.°, iDoilla.lIdo Campo.s Macthad'O,
18,070 kgs, it3 2175; 5'. 0, Manl\l!el FIeril1llill
des Rocha, W,8OQ kg¡s, 11 SSO· 6.°, Ar
Iete Ferna.nnes Rooha, 10,000 iris, 8 780
pontos. -

O maioc ex€ilnIPilar, um pargo, foi
caJP/tuorado ¡pelo .sr. José ,d.'e Sousa Car
taxo 'e <pesava 1 050 graJIlllliS, .e o piI"émio
.para o malor nÚJtllero de eX!eillllPI8JI'eS
foi conquistado pelo ST. Jœé dos santos
Fer<reira, qlue œ¡p¡turOlU 100 'UIIlidades.

Oomentârtos por João Leaã

forma tão desejada pelos seus prosélí
tos. 'SlUIbliill!he-se qlue a ,vitória treduz
com jUsMça. o pæémto para quem med!hor
sOUJb€ cOil1!CTetizar as Otp'OrtbumJidades sur
gid�.

Esperança de Lig .. , vitória
na II Taça de Honra

Reina e os seus pwpHos comecarasn
da meillhor maneira esta (\pœa de 1972-
-73. A¡piós eliJmillla:reœn 'O SUves, os Iaco
brigens�s venceram a t.inrul, derrotando
o 'Mo'lllCaraJpadhense e fazend.o jus à pos
se desta «[Œ TaÇa d'e Honra da Asso
ciação llie Œlutebul d:e Faro». No outro
pæéldo, 'o <S1,lv� venceu 'O Lusitano, fi
CMlJd,o a ctl:assiŒ.icação deste modo esta
.oolecik:la: il.o, EsperanÇa; 2.°, Moneara
rpa:chense; 3.°, &illves; 4.°, Lusítamo.

Amanhã há Taç.a,d.G Portugal
Os 64 CIlUibes que mi:lirtam na Uir Di

vjsã.o e Os 32 que dilsputam a TI Divisão
prinldpi8Jffi amllJllhã a «el1mmr-se» para
�scol!h:a daJqlu€�es ql\l!e lá <pare diante vão
I¥wesentar-se no ;COo!l!fI"Olllw com 'os «16
magnl11oos», qUJe o mesmo é dizer com
os illIaiÍores do fulteboJl '¡)ortUJgIUês. Assim,
amanihã œre<mos a l." elíminattooia d'a
TaÇa, de Poctuga:l. H�póteses? Suges
tões? Vatioltnioos? T·UJd'o e de tuido p'Ode
acontecer lIlestla. ¡primeira oei!fa ou neme
PI'Ílffi€iro l1\lJÍr de eSpe<raJJlÇaS.
Œlm relação aos clubes rulgaTlV'ios tere

m'os as SieguiMes 'pa",tiidas: Mon.carapa.
dh_-A.m.ora; Olha!llens'e-oUnião Sport;
,Seixwl-iúuslrtano; Ju:ven'tude-ElS'PeTIlinça;
LSilIiv'ets-[)esp!Octii,vo Ide Beja' Po,ntimooen-
se -Sesimbra.

'

�arâm!lro D!!Jortivo
E pOMO final: algwns cha

maram-lhe a «volta» dita des
portiva (e eu acrescento) dita
a Portugal, em, bicicleta. O re

sultado" nada (ou quase) adian
tou àqwilo qUe «já» ,era sœbido
pelo Zé, rapaz endoidecido por
estas coisas. Ganhou o Agos
tinho, está claro!
Do qwe ficou escrito ou foi

pronurvcia4o sobre o apa¡ràto
desta «festa' nacional» d'e Agos
to, eu destaco o atrevimento
do grO/f/j(},e vencedor: no'próprio
dia-termo,_aJi qwase à hora da
consagraçao, quando a carava

na ainda se extasüwa no salto
a Bintra. O popular ciclista,
simpatia e jorça das «brejen
jas» jeito,'<licusou:

Que assim não está certo!
Que, em Portugal, o sis,tema
àeixa muito a des,ejar; aqui,
todos estão à espffra que ele
«corra» para ir na sua roda.
Be acontece fugœs, raros cola
bora'11't - apos.tado's e:ytão no

falso jogo' de eqwipas; etd.,'etc.
Agostinho, não corre unica-

_.. memte com as pernas. As suœs ,

id'eias e conhecimimtos vav
mais longe, pois: no estrangei
ro, a étioa .é outra.,. despor
tivamemte melhor.
Berá preciso diZ€lr maois?

P. R.

Curso de árbitros
d. balqu.tebol
Estão 8Jbemas as iD!scriçõ�s para um

CU!rso de ál1blitros e o<ficiais de mesa de
basquetebOil a [pa'omov<er pela Comissão
Distri<taJ1 de Juizes de Basquetebol de
Faro em idaitIa<s e locai's a desLgnaT Otpor
'tli'i1amente.
,O o�' constará de 8 jO!l'llliltdas, 00-

,r<an,te ,as qiUJaJs' .se �stu'daroo as regras
do 'blliSqueoobol. As liçÕ>e.s teór!:c8Js serão
or:ientaIdi8Js por árib1 tros integradüs nos

actrull/is piI"ooessos de a1ibitrllig€m.
Ais d'llJSClrições .t€!l'minam, em 4 do piI"Ó

x'wo mês e às sessões teÓ!l'!icas .segu11'
-se-ão �OV8Js prá¡tiœ.s e escritas, seillido
cGncetdiidos sulbsidius de deslocação aos

CJa1ll!d,ik:latos a jlUilz'es.
Para mai,s amiVlas inJ'o:rnnaçõe,s devem

os j,nlter,esS8!d{}s d:irigir-se à d1!recçã.o ida
CGffii'ssão DIstrital d'e Juizes de :Bas
queúetboil d:e Faro, Rua Diogo C¡'¡'stina,
63 - ONlão.

AutomobiHsmo' em faro
iNo âJm¡J:¡¡itQ da li1€liII'iaJ ille SaIllIta Iria €

com (JIl'ganiuJ¡l¡çãX> tJéc:ntiœ db RaJclliI Clube,
di,stptuJta,.se em Ji'aro em 1:5 do próximo
�, a r Prova. Ide P'erroia da F1ed-ra,
que idelCO!l'lrerá IllOS 8Jl'!l"Ilamellitos llille'xos

à ESiCOlia !Pr�aratooia Afonso III.

TI RO

Torneio «Cidade de Lagos,
ifntegraklo :nas !.estas da: clidalde, '<iecor

rteIU em L8.g'os, um ,torneio :de <tiro 8I()S

!pŒ'atos, que reulll11u qUllise duas dezenas
lie llJtiradores.

.

iNos prheiros 1u:gares olassificaram
'�se: l. 0, iManuel Mate\lJS P,ereim., Al1j'\lJS
!trel, TIaça ..:Câlmara. MunicLpal de La
gos»; 2.0, Luis Tinoco" Lisboa, Ta.ça
.,p,ra.ia de D. Ana»; 3.°, IMllillUlel Pache
co, Barão d'e São João, Taça <<'Baia de
LagoID>.

Prédi,os
8, 10 e 12% de rendimento,

Sem sisa nem contribuições,
Vendo.

ReSiposta ao n,
o 15 852 de'ste

jornal.

para Construç6esTerrenos
PRÉDIOS DE RENDIMENTO E ANDARES

Em nova. urbanização" servido por traJUlportes colectivos, com
grande futuro.

VENDEM BARATO: J, PEREIRA JOR. E J, S. CARRUSCA

Est-r'ada da
-

Pen'ba FARO

Fernando OawVta

Decore-eu 1110 IdOm1ingo, promovéda pelo
OeIllJDrÓ de :Aoti<vid'B!des iNáJllIticas Ida M.

P., Ole VJ'la IReatl de Sanlto An<tóndo, com
o q')awool,nio Ida Cœníssão R!egi:o'na>l de

Tiu!l"i!smlO, a I Desoída IllIterlllac¡'onal à

Velia ido Rio Guaidi�, atre AlW\lJtim
e VI!La Reali de sa:nt� Antónâo, que cons

tittlUiu aoontecdmento desportãvo do

maior !relevo, dmeressantdoO wlg,ulllS mil

�haoos id'e 'P'essoas 00 '¡u:ngO do extenso

percurso 'e especíælmente na Vi.la Porn

bælína, 'Owe \Se juntou numeroso pú
bldco em tolda a Avenida. da República,
e no Iocæl onŒe foi estæbelæcída a meta,
frente ao ed,iJj'IioioO da Crupiltania do Porto,
Coneorr-eræm 38 smbarcações de vá

rdos ,mlp.os, que, Iutando com ventos

adversos, cOl!lJipi81tiram 'àa'd.uame!llte ñu
ranile cerca de 7 horas, ¡f,icaJl'<i.o 'as elas

si¡f.Ica.çõe's assírn ordenadae:

Aihso:ll\I!ta: [L. 0', ®mHio Valongo e

V�o die M<l�o, em «470», 'da Assoeiaçã.o
NaVi8JI Ilnifantte die Salgres, de PortimãQ;

2.os, João JDsrpdrUo ISllJnto oe Mi,gu<ll Ve-
1000" .em ,«470>;, do OLub'e de Vela de

Lagos; 3.°', dr. MarNnillJno dos Santos
e José Daniel Neto, em «Ftlyi:ng Du1s

ohmam», Ido Gitnásliü Club,e de Tl!Jvura;
4.°, José MaoaTTão, da 'BT,1g'l11da Naval,
d,ê iLtsboa, em !«!GÍillIIl»; 5.os, MatilliS San

oho 'e SallJtos CaJchOtla, em «SIIlhpe», do

SiPo.nt æ'airo III Benf,iJoa, de Faro.

OOIT'�gi'da: 1\08, MeÍlkles iFeilício e

Aillho ICart�otIa., em I«caJdeb, da M. P. doe

Vi'la, Rea;l die IsantO Anltó:nio,; 2.os, João

Flrei,re e PaUJ10 Frei,re, ·em «varuri'en», do

CIlUib� de Vela do Harreiro; 3. os, DIogo
Neilllé oe Clésar Machado, em «caJdet:., da

M. P .. de V,illa Real ide >Santo Antón'i'O;

4.os, Oal'lüs Totmás e João L.opes, em

«CIa'det», !da M. P. de Ollbão,; 5.os, Car

los J?a;lana e Antón!Ío. Teix,Nlt'a, em «ca

dJeb>, dia M. P., de Villa Real de Santo

António; 6.os, Justino Rwmos .e 'JoOãio

Ramos, � K<va\lJl"ien», Ido <01'Ulble d'8 Vela

do Barreiro' 7.°, João AnaÆide Guer

reiro, em '«�ien», do C3,UJhe d'e Vela

de Lag<!s; 8.os, :drs. Ban'ois re Olarrnote,

irrrd4lVilduais, em «420»; 9.°', GuiLhernræ

Paiva e C'ax'los F,reire, :em 4OVaur¡'e!Il»,

do O1ube de Vela do Barreiro; 10.°,

José MaC8JI'Tão, em «¡f,iDill», da Br·Lgad.a
NlliVal, de LilSlbo¡¡¡.
CIlass1fioação por ,classes: «sni,p'�:

1. ° s , Matias Sammo e 'Sa:nto.s ClrollO'la;

20,s JOIsé OIS1Va]do e Caetano PaàJna;

3.°', Hét1idJer Bessa e .António RoHn;

4.os, JOIS'é POIl'<to e Isi!d,ro ¡Paoheco; 5.°',
MatFcos Allgll/r,ve 'e Pedro Modesito.

..CaId·é!t»: 1.°', M�des ]'eJ!,oio ,e AJiho

OaJ:'i�ota; 2.°', (Di'o,go Nené e César Ma

ohaJdo; 3. OS, Car,los Tomâs e. J000 !Lo

pes; 4.os, Carlos Pallma e António Ma

n\lJel Teixeim; 5'.os, Maroolino Lorador

e OrJ.ando M'aTlmns. ,(Finn»: 1,°, José

Ma;ca,r,rão. «Va-u!riem>: 1.°", José 'Freire

DESPORTO DE MASSAS
-..

·PORQUE?
:Él 'cosl'Uillle os jOll'nais desportivos

apelidarem o :futebol de «desporto
-r�», «despOorto de massas», etc. _

Que o futelbol geja <rei 'en1;re to
dos 'OoS outros, ninguém 'contesta.
11: de ¡faoto a acti<vidade despOortiva
que mais adeptos e entusiastas con

<ta pór todo o IIIlItmdo, iCifr8indo-se

por milhares ,e milhares os es¡pec
tadores que. assistem aos jogos,
Mas poder..,se-á iooa:mar-:lhe «des

porto de ,massas»?
'

Para aqueles q��e ¡POll' as�stire>fi
aos encontros de futeboJl 'se ,consi
deTam de.stpo,rtistas, muito bem, o

futebol será tUall desporto de mas

sas. Mas 'cairá <bem o nOIDe de des

portistas aos iooiJvíduo,s que ao do

mingo só ,conhecem o ,caminho do

estádio, aonde vão gritar, <lhor.a'l',
sofrer ,sufocar e 'ailiguns até mOlr

rer ?-P3Jrece-nos hem que não. Um

desportista, na verdadeira aCe[J{;ão
da pal3Jvra, ,será todo aquele que
p11aJt�ca ¡desporto. --Ora, gritar até
{ilcar ,roUiCO e saltar nmna bancada
até ao esgotamento será pratilcar
des!porto? CI8iro que não!
Visto isto, clhegamos à con'C1:u

são'de que o futebol não é despor
to de massas, mas apenas despor
to de roerta Icrumada de indiv<íduos

que Iconstituem as 'equLpas prati
cantes da mod8ilidade. Os outros o

imenso número de lentusi3Jstas que
'acorrem aos Icam!pos de jogos, 'Pas
sam para o plano de meros 'assis
tentes da proolca desrporuva. Des

porto de >fi'assas será, isso sim, .
no

dia em que !houVíer Utma campa
nha de fomento des¡portivo que con

ceda a todos, sem distinções, a: pos'
si:bilidade de praticar desporto. E
isto nÍÍ!o .só 'em relação ao futebol,
mas a todas as outras moo'aIi
dades.

Por agora {a!1tam os estádios
aJbertos a ,todos· OS que aí S'e quise
rem cuUivar tfisj'camente, ¡f'altam as

pi,s.cina:S', ¡falitam oís gináJStios, os pa
vi,l!hões, as pistas, os monitores ,e

tudo o in:dispensável ao despo.rto,
ao 'V'erdadeiro deStpO'rto.. Tomemos
O. A,llgarv'e lOOIYlo. exem'Plo e cons

tataremos ,esta tri'ste rOOllidade.

,Entretanto, ,a no-ssa ipráitLca des

!po.rtilva 'cont1ntia a .ser a discussão
de reparrt:ição sob�e a vitória ou

derrota do nosso. dube, o Benlftca

.JSpOll'tiDig transmitido. (¡paternal
mente e sem ,exemplo) pela Televi
são 'e virado do avesso du<rant(l
toda 'a semana !pelos jornais que
¡fazem destes dois nomes o moti<vo
<básLco das SIllas ¡paraIligonas; as in
vasões de ca.Ill[Io, as pedradas no

árbitro, e tudo o mais que pOll' aí
se vê.

!Porque se continua então 'a ma
mar ao ¡foU�ol «desporto de mas

sas» ?

et iPaUilo l\1rNr.e. «470>>: 1.0', En;lIHo Va

lc;n:go e V8!SCO Melo.

Assi,sti!l'laml aos concorrentes em pro
va, a vedeta costeíra da Armada, «Dom

Jeremíase, o. sadva-vídas «iNo,ssa Sr.'
da Conceição», o íate «Xanthos», quatro
«zelbtos» ,(Ibarcos de borraoha) , um re

bocador Ida Junta dos Porcos, ,o baT-CO

de envia.da «!Mareiro» e ainda o barco
doa BOtIrlIbeir.Q.S Volurutár-ios de Vj�a

ReaJ de Sante; Arrtôndo.
À nome 'P,roc�d,eu-se à dtstr íouãeão

doO's 'Ptrétmios' IllO d'eOUŒ'S'o. de urn jantar
rœJiz'aldo no Hotel dos Navegadores de

Moilllte Gordo, a q,ue assíettræm nume

FOSIllS In�:Uvroualik:ladiOO, 'pres'ro'i!lldo o

vice-¡presik:lellite '<ia Câmara MilIDioÍjP'al de
Vi,la Real de &mto Antóru,o, sr, Manuel

Mek:leiros B1'aVO, que r�presellltava o

,chefe do r)'i,strHo.
IUsaram da !pllillllvra o,s srs. pro,f. F,ran

cisco JoaquÍlffi Cal!deira Alexandre, di
rector ,do CellJtrO' de Actividad'es Ñáuti
cas da 1M.. P. d'e Viia Re'al de Santo An

tõruo e "a quem se ficou devendo a orga

nização ida regata; António Concepcio.n,
«aJcaJlIde» de Aliamonte, dr. Pearce de

.¡\.oovekl.o, lP!res.ik:l·ent'8 da Comissão Re

gio:n:ll/I ide Tu,r,Lsmo € dr. CrlUz Mves,
comi·ssário ona.c'ion"<l.l ida M. P., qrue 00

congra.tuJIa,ram
.

coo; o. êxito que oonsti
t\lJii'a a I D¡;s�i'<ia I'nternaci<mal do Gua

d,iSina, ClU{jas ,yan,tagens despor.ti,vas e

turísticas ·puseram em relevo.
ConlSti,tulram o doÚll'lL ida regata O'S srs.

Ca:II.leira Atexamdre (,presidente), Fer

natllldo Ferr'e'ira e Etlmundo Guimarães.

C�sal dinamar,quês recolhida
80 largo da Fusata
A oito. nü!¡h.3ls a sul da Fuseta o

p'etsQUe1rO «Pesquisa:don>, reco�heu
UIlIlJa ba!1eeira, n:a qual se encontra
va ex'8JUsto, IlIllI1 ,casaJl d:i:nrunarquês,
ún;i;co.,s tbruipwlantes do Ío¡¡.te de reore!io.
«(M'll!Il\SUll1�> da mesma nalcionali'dade'
que se aJfU'lld'aI'a na V'é,stpera, devido
a mcêD:d10.

TranSpo.rta:dos :p3Jra terra, foi
-Thets dada a neces'sâria ag's1stên!cia,
aJpós O. que ,seguiram para Lisbo3J.

��..�,..��������..���,�����

NOVOS CORPOS GERBNTU

DA ASSOCIAÇÃO DOS BOM
BEIROS' VOLUNTÁRIOS DE

PORTIMAO

iE'm astSembleia gera:I !PTesro,ida pelo
sr. dr.. &ooe1'ico Ramos Menu-es foroJlIlJ
el'eitos OS co,rlpo.s gere!lltes da CoriÍJ'OI'ação
de Bb!!lllheiros pürtimo'll€lThse, que fica
ram aiSsi¡m colllSrtituíid'Os:
.A!sserrnib>leia geral' - pn-'esudente, eng.o

OelesrtilllO da COSIta AŒvO'; VÍlC'e-prooiden
te, Mamuel José Rodes SéTgio Calapez;
seG:netár<io, .AJnOOŒJ,IO Guer<rei(l'O de Matos';
vogad, AlllJtón:io Ptttr<€/S Vi,eira d'Os sa-ntos.
Cçmsellho ¡f,LSICI8Jl - presiden'te, da'. João

JoSiIDo CIol"rei'a d� Co.s1a; vice-i)resid'en
te, iLtud,s iNegrão BUi\Sel; 'vogwl, GH V£
coote Moreira Severiano.
'Di:l'eeçã'O - lPtr<€sid'ente, iN \lJllO O'Ne111

IMeillId'es; 'VIDe-pn'esitlente, José J 'Oaqudm
'Mend,es !Furtado; seCl1etál'iü, José Diogo
da :Crtuz Dias; <tesourei,ro, MaJI1uel Antó
ruo Marques Dias; vogal, Luis doIS S3il1-
tos R8JI!l8JJlho Orti'gão.

"�'\\._"_"''t_�'_'''.'�_'�_'''11

FestasnoAllarve
A SR.a DA GUIA E S, LUíS,

NA GUIA
.

iVão rea1ioo,r-lse na GUia as festas à
&',' ida. GUtia e S. Luis, CO'IIl o IS'eguinte
.pro,grama: hod'e, frS 20 horas, procissão
a S. Luís; às 21, a-be!l'lttuœ-a da. quemres
se e 'es¡pilaum,da; à.s 22, CO'll:vÍIVIÍo musica;I
e 'v-a",i€!dad'e,s adtu8Jl1ldo o C'O!llj'\lJ!llto mu
sical . «CIélia Guerreiro Show» com o

vocaMsta Billl() Brazãü; amalllJhã, às 7,
aworWda.; rus 12,30, miSsa oole'l1e; às
17, chegada da Fi,iarm6nica .Shlcven:se;
às 18, proci.ssão, com missa ca.mpwl €

sermão; às 211, reaJbel1t1\1!ra da esPlanada
e venda de tab>l¡Jlei!l'lO<l>; às 22, concerto;
às 23, a.otuação do Rantclho Folcló¡riœ
de Santo Estêvão; &s 24, fo,go de arti
f.ítc<io'· s€@UJlllda-J'eira, às 15, 'gillllC8.!lla d€
bWroie1as, WOlVSS de$orttWas e burri
ÇllIda; às 20, prooissão. para a ,itgreja pa
roqu.m.l; àJs _211, ser<Vi.Çü de estplanaJda e

quen¡n�SiSe; às 22, lV81"iootlJdes com os

8il'tiSltats da. RáJd,io e TV Mar,ia do Céu
CMs¡p:im, dlUo bI\lIIlloristJik\o Cr.is¡pim, trio
Rio .Azu1, .LUiC!Jj'ia d'o N8JOOimento e Car
los José· às 23, 00IllI01l7\SIO do Aventllil d�
Clhi1a te às :M, queima de ¡fogo Ip¡reso.

.\'11..""-...,..,,\,&,,.,-,,.,,.,,,,.,,.,,:,,

ConfraternizaçãO na

Mexilhoeira Grande
T<eill!do termj!llado, com êx,mo, as fes

ta\S elIn honra da �.' das D(lœ'�s, na

Mex,iŒthoeim Grande (Port.imão), os

meanbr�s da coon:issã.o organizadora reu

niram-æ nrum jllintar de confraterniza
ção, ¡para o quM fGTaiffi COillIV'i'<iados, to
dos os elem.et1ltos qlue 'Lhes id'eram cola
boração, membros \la Junta de Flre
guesia e o .presidente da Câmara Mun'i-'
ci!pal de Portimão, sr. Reinaldo da As
SUlllção..
'Aos .brindes falruram os sr·S. C'asimÍ>ro

Jo-sé MoreiTa, regedor da f'reguesia;
Belmiro Nunes Usa, Ipr,e�id'ente da co

'm�s'são das fœtas e mem/bro da Junta
de &eg<Uesilt, que 8Jgradroeu a presen
ça '<io ¡presiden'te do iMull1!ioipio e a to
das 'as iP'essoa;s que contrihu1ra<m lPara a

festa. RJe¡f'eriu-s.e, em Sieg.uroa, &S neces

sroades maLs ,prem¡;ntes da freguE>s'ia,
como 'OOgoltos, iliÍlffilP'eza e ai,nda ao abas
tecimooto � á<grua à .cvJrz:intha povoação
de Filguei!ra.
:Ao a.gratd€ICer a;s sa!l1idações que lhe

d:irilgi.raJm, o p'l'esdtdente da Clâanara de
PortiJmii:o, IprOlffi�te\lJ intere·ssar-oo, na

mOO1da ido posslvel Ipe/los 'priOMem!l.s da
freglU'8sia e dar o melhor IIJpoio às \SUas

fest8Js .

A�innlo I.�! farmá[ia
Oferece-se

Zona do Algarve, Sitúação
mHi'ta,r resülvida,
Resposta a este jornal ao

n.O 15851,

Prœduzldas pela: ADEGA COOPERATIVA ,OE ARRUDA DOS VINHOS"

'2il!Ullflia P)U¡1i�l.nijl¡tl
TINTO BRANCO' RUBI :;::==

Um produto da "elie distribuidora EllUl
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Quem protege as pescas das

nossas traineiras?

o que até nós tem vinido sobre o ¡¡¡vil
,tamento de p,reços das pescas que as

t!l'll.in�i.ras do Alltgarve conseguem reali
zar, 1�'Va-nos' a CX'er que nãó es1-á asse

gurada proOtecção de quailquer espéci�
peora: O's que IUJt:anJ, n'O sentido de tur,nar
ma'Ls ,próspera a indústria do peixe n'O

recan'to p!ri<vill�giado que é a nossa Pro
vllJJlOm.

O'peix'e congelado que s'Urge die zo.nas

estI'8JllJhas, tem preço assiegurado que,
d'eCertto. defen!de (l,s q:u-e ao1:tu� nas em

presas que o ¡ples'C'run ou conll'elam, en

qua.nto o das nossas traiillNras é ven

dino, senão ao idesbarato, pouco menos .

Tad<v'ez dai o d'eSlOontenlailnenrto gera;I
oos peS!Cadlores wllga!l"Vios, que, não

ooosegWooo ooon o ¡n-eço das pe�s
�r-·se e ao's seu,s :fa.tllJD�iares, vão
8Jbanidlon'a:ooo aJs tJrai'l1eiras, deidicand�
-se uns a pElSiCas de a¡par>eJl'ho e outros
a o!OuPiãções estranhas às lides do mar.

P.o.r est>e carnti1nliar, antevemos pre
juizos, qruer para a ecooomia '<ia Pro
viillci¡¡', quer da Nação, e assim ousa

mos defend'êll' que até que Lagos e ou

tras lamlroadas ond'e existam fá<b!r.!cas
de con;gef'Wl,s de peiX>e d.isptonham de

instalações frigori<fi.cas pa¡ra r:€Ceber o

peix� que exceda em deterrnlinQldos dias,
Se ad'o<pttem mOO,idas de protecção às

pescas das traineiras, que veooe",íam

com pre!e.rê<ncia ao 'peixe OO:ngelado e

:tIIUIIlCà eni infar.!or'idade ide cirou!lllS
tâncias.

ConcursIO de Construções na areia.

O «[)dáJrio de Noti.cias» es;tá de ,pa
rabéns por rna-Ls um cOlllcurso de cons

truções na rurem. No passado dia 13
assiSltlmoo às mam'l:1'estações de !regozijó
de doo€'IllB¡s de CJ'1iaJllça,s que dandO' poder
à sua dmaginação, mOilidaram na Blœia
fi.gwras ·jnt>er18ssantes, artístjœ¡g llll'eSilll�.

A que mais nns [pa'endeu ¡foi «Eduoação
Ma;t>e:rnaJl», '<ie João Cal'los Jwge k:l!e Oli

veilra, que mereoeu o il.o prémio ida 1,.'

cat€g'ori&, que d·ecer.tü teve a¡ptt"Ovação
\lJ!llân:ime de quamlto.S a:ssistimm'lllIa Meia
Praia, lJO'is o iiIIlttereS!se, Idos verameantes

perallllte ,tal trlliooLh-o fo.i Ibem noJtório,

A segunda actuação do Teatro

Experimental de Lagos>

N'O ;sábado paSlSado veriiá\icou-s'e a 00-

g7UJllIda actuação no 'Deatro Ex,peri!n€Jl¡tal
de Lagos, que, com� It prim,elirlt, de'cor
reu no TeaJtro Desmontátv€il da Compa
llIhia. Ratfa'el de Oliveira. O d'Íll'eClt'or, J.
CO!lllCeiição SiŒtva na alocução que an'teœ
d>e<u: � es¡p¡e¡citá.cutlo, destacou o auxHio
desillllt€ll'essad'O e WlIliiOOlQ de Fernamdo
de OIH.v€ÍoTa e Alexatnidl!'e Passos" bem

como a boa vonltade de Jill,io santos na

c.ed�IlCia diO Cine-'Deatro lma>tério que
OOn'ta IlIPrweiít2.r em fu trums esipOOtá
OUtlœ. TIetmos rttzão para atlm:i;¡;¡r ,pos
sl'Vei's tril\l!ll:fo.s do Téa;tro Experimental
p'c>i;g a retPe.tição das ¡peças «O Ull'so» de

Anton Tchooov, of) o .-DOIido e a Morte»,
'de Ratul BIl'andão, ,não deixou de agre.

d'ar, e o acto de poæia não iIllferi'O

ri'Zou o anJterio.r, destacando-se pelO
po'der d>e ex'¡)T'elSSão, wll'des Tempera,
Joa.qu<im Bravo T1erna:>e.ra. e Mlliria Ma

nuela L<am;y.

A pOlV1)ação da Luz e a.' sua festia

MIlris um aJIlO passou ·sem que a po
voa{)ão Ida LIlæ V'isse a festa dedicada
à gua padToei.ra 'Sr.' da Luz. Elm 1970,
a festa lIUlII'COU pela, acçdo d€ um sim

ples ;p'ooreiro que, !in.C'OOlIIpreend:ido 'Pelos
ImlIis a.ssiduos k€q,ue!ll<tJadoces da ¡'greja,
ficou in,iMdo ide a ¡repeti,r em 197il, com

pre(jlUtÍ1Zo desta, eSitamos convencltlos,
poi,s O' homem que I!lão oouberarrn Clliti
var, tl'8Jballhou por 8.ŒllJ()(l' à C8;Usa dos

pa.roqIUltBlllOS, empregllil!lldo o ældo que

COlllsegu¡Lu na 8tQ,uiSi ção d e lUm carro fu

n�i'O, t>eilld'o em v,isl:a iI!' mads wlém,

com a coThSitrurçã;o de casa wp¡rGpl'liada
para o lI!!l'recaidar e compra de arltigos
necessár<ios ao oul1:!O'. O pároco, eonftan
te decent'o na acção dos que ma.1s d€
pent'O o acompwr¡ha.m, 'Vi\Sl()u CO!ll1 o seu

auxilio, festa que �se, em 197�
mas no dia 8 illIaii!! não se a:ss1n�lou que
miJSsa 8!ss:istiída p'oc ,reduzido nÚJtllero de
pessoas sem que algumas pta;jawas se

o.u,"i,sSem sobre o ljiJlhoomoolto às festítvi
daides OlLI ao esltaido de conservação da
ilgreja qu'e,. \Sem caIação e C8.1'ecida de
rebdeM, apesar de há' !!YOUICos anos re

conSiWui'<ia, eJ!IIpŒ'es1a à ptovoação aspec
to puuco d,i'gIlifiœnte.
Be 'O aIIljma.d:or de 19170, t,ivesse sido

ap.oia\lo em 1,971, 1alv'ez maiis ad®lto\s
da sua. força SI\I!r�issem e. as fesitWida-

_
d'es não so!fuooos:em i!lll1;.e.rrutrlção. Assim.
porqrue o amdrniltdor com o qlUll.I· não,
eontla.'CItap¡'Os hã ilnUito, se ausento\lJ ¡para
Moo<clhique, dUJVddWf:rltos mu iIto die êxi
tos fti1l\l!ros, æWvo: se oultJro �eiro, ou_

homem do POlVO, daqueles de «anttes qUie
brar que torceT», corno os brnV'OS pesca
dores Ida Lltw eStaIbelecer pragramia; com
bases tais que não passá s·er-oontrar.l:a,.
do !p'Or gregos ou troianos.
o pároco. pooe .ter muim boa vonttade

mas difloiilmente consegll'i.rá. festa que
ffi'lIirque em rell�ião e Itradição, desde

que não apro'Veite o etrl!Pe'll<ho de pes
soas que sUTj'8lI'II, para (l'ea1il&ar a. parte
pll'o<fana, que, Ibem orlelllltada, pode valo
rizar a relig1iooo que (serntpre temos

defenidl«io'¡ J)OIderia ser alJbem à profana.

As f€!Slta¡,; da Sr." da Piedade v§¡o
perdendo o CUIl'¡':Io tradicionatl

A festa ida SIr.' da Piedade que id'esJde
temipO\S remotas f'Oi d'os ¡pescad{)(N)s, val
peTidelllk:lo o runiho traJdlici'Onal, lIlão só
por ausência Ide �igação coon <> local onidle
ex'Lstiu a S\lJa IlIl'ImIÍda, :nessa mM'8JV1tlho
sa Poma da Pli<etdade,' çomo pela reid<lwi
da opresooça .de .peSiC3Jd'Ores, qlU€ll' nos

a:ctos relij,gioSOs, q.uer noo profanos,.
A ¡pracissã.o p'asso.u a s¡;r tão vulgaI!'

COIlllO a de qUllii'squer outros santos,
poLs se wLguns homens do ma.r niela se

in:cor¡poram, qll.laSe nem se dá por tal,
�:sto ql\lJe nãJo eIllIV<e'1'gatm os seus trajes
da !faina :rnærltima, <ql\l!e, bem traJt:ados,
€lI'Il(prestt:ariam à SOIleIIliidaide aLga de ca

moterMiolJ. o' andor COYl/(hwi!do por mi
I,ttares, efI11ipIOOSta hriLho é certo, mas

comI) o pe1'lOlla-so é Ig1r'aIll:d'e, e maior

deveI'lia ,Sell' pa.ra se respei.ta!I' a trad'i
ção Ida !bênção do mar, realizados dois
turnos (= ide miiJ:itares e oUttro de

pegcaJdo.res) teriamos 8. satisfacão de
'CIOnst'atar lUIIlioo enM'e mHiitaræ e ei,vis.
O arraial d€lVe:ria ser exrt:asfl,'V'Q aos pes-

cadores, mas tal IIlã.o <tem acootecido

nos úl't!imos llillOS ipOTiq\lJe à hora d:e Ire

intitCiar, ,vão os marttimos para a faiina.

Porqlllie não C'()I'lSIiilerar feriado para os

pesc:ak:lO!l"oo o d1Ja da {esta da &.' da

P/iooade? Esqluecem 0iS mestres e arma

dores que ttotd�s dev-em ter OS seus ddaB

�esti,vos e que o da Sr." '<ia PiOOad.€ para
o.s ¡pesœJdJores, Ibem C()llll'O o· de S. Gon

�I'O d'e Drug,os dgvem estar ptrE1æntes
pan:-a o e:feittJo?

-

Joaquitm de Sousa Piscarreta
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Os bombeiros de Silves
têm novo, comandante

ORTENCO
[entra Tet. de Contab. latBnizada, Lda.
EXECUÇÃO DE ESCRITAS
(Técnicos inscritos na D. G. c. I.)
Agllcla d. COII,anhla de SeglrDS «Dlrl�U8.

(FOTOCÓPIAS)
Rua Dr. Francisco Gomes, 41-

- Telefone 290 -

,Vila Real de Santo António

,

PAVILmO GIl\INO-,
DESPORTIVO

Cem/orme hlWia sidC} anunciadC}, prC}
cedeu-se 'MS PaçC}s dC} CC}ncelhC} de
Vila Real de SOJn1ta Ant6niC} 00 cC}ncursC}

¡n¡bUcC} para a cC}nstruçtJC} de um pavi�
lMC} giwnoilesrpartioo, cuja base de li

ciítaç<1C} era 4e � 500 cC}ntas.

F(}i wresentada apenas uma rpr'(}pCJ'8ta,
que muita se a']JrC}xímœva das 4 000 can

t(}S, da empresa Pracanstr6i - Gablinete
de EstuMs, Projectos e Rllll;Hzaç<1à de

Obras, S. A. R. L., de Lisboa, pela
que C} asswnta ficou p'ara ser a.preciado
na sesst!6 da pr6xima dia 25 da Camara
Municipal. S. P.

, No Qua:rtel dos Bombe:kos Vo
lunt4rios de SHve.s real,i!zou_se a

'cerimónia- de 'posse do novo l.·
comandante, &1'. A1'in:ando Allitóruo'
Sanches da GallTl:a Rego.
,

lPr�dju ao acto o pre�idente da

<tirecção da CoI'lporação, dr. Joa
qæm Pereira Nmr,es, que feHcitou

? emJpOssado, o quail a:gradooeu.
,Estiveram ¡presentes, o presiden

te da Clâmara Mu:n1Jc!¡pal de Silves,
sr, S:aJvador,Gomes V,iJarinho o

:wce-¡presldente, sr. JOSé Dua:rte dos
Sruntos Ort�gão mémbros da dlrec

çã,o;. pessoal d� corpo a:etivo e só
cios da, Corporação"

.... P/NH!/RÔ

Túr:lsmo em me'!ia redonda
,;�' ':. "".�:� !'��

na'Aldda'das A,çoteias
'N,A Akleià, das Aç<i>teias, no Pi-

, nhaJ do Oœl!celiho em Albu
feira, d�f.!Orreu uma mé� redonda
sobre, prOlb:lemas Ull'risttcos em que
partæiparaim h'OteleIros, a;gentes ,de
viaJg'ellis e jornalista:s. 'Entre os a:s

suntos focados 'salienltaram-5e: ' si
tuaçã'O do tu<r'l.smo n'O AJJg�e,
transporteIS" � comunicações, aloja
mentos, all:hnoo1:!ação, campismo, in
fI'a...estruiüuras albasitec!mentos inI
cia:tivaprivadá e ajiUdJa ofidall,: Em
,ailllIbieinte iÍl[f()l1'lllla;l trocaram-se im-
pressões, ,e�pondo resUiltados de
�pelI'iêIlJcfas efectuadas e pertinen
tes sU!g'estões com vWta a urna ,mais
,e!fectirva 'estruturação da a;ctlvidade
turística.

A MAIOR FABRICA E OR-

9ANIZAÇAO PORTUGUESA
"

!: ..
"

_DE MAQ"VINA� ,P'ARA TRA

BALHAR MADEIRA

Sede-T'ROF A
'�.' :

" Filiais

Llsbo. - Rua Filinte-EII.lo, 16 &

Portimlo- Rua Inf. D. Henrique, 194

,Residencial CMAR
"-

ABMAç.&O DII P&BA

=

FOI' PlNTAOO COM

TIITAS

EXCELSIOR
DllirllllhlDr ,.ralsn o"tllne

CESTAN'TARTE»

IIEPfIIIImcIIft E 1lOI_, LJA",

... Aboim b....... 54

"ARO

O iMiINIISTRO da Defesa N'aJcio

nad, general Sá Viana Rebelo,
dnaugurou na Rua Ventura Coelho,
em Fa:ro, o edificto do Quarlel
-General do Coan:rundo TerI'ltoriaJ de

Allgawe, criadJo peila reorganízação
milItar e que fica dependente da
Região Militar de l!l'Vora. O briga
ldetLr'O EurIco dos Prazeres que era

2.· comalIldMllte da mesma Região
foi na a'L'tIu�a empossado no cargo
de comanda:IJJte mUtilar do AJigarve.
Ern frme do nOIVo ed:ificio, uma

coIl1\Panlhfa die Infa:ntaria 4,' com
fanfarra e guíão, sob o comando
do calpitão F,reder!oco P.ires, prestou
guarda de honra: ao membro do G0-
vemo o quaã, a seguir, a passou em

revista.
'

Junto 'do g'3Jbinete do comando,
o gein:eral Sá Viana Rebelo era

aguærdado pelas entâdades ct�s,
mlHitJares e eclesíáetícas, elnJtre as

quais os srs, governador civil, eng.
Lopes ,Serra; bispo do Allga;l'IVe, D.
F1lorentino de Andrade e SlIva, e

preSidenJte dQ, Muali'c!¡pio, major
VLei,ra Branlco; general�comandan:te
da Divisão de Jl}vora e co:mrundantes
do D'lstmo de Recrutamento e Mo-,

b'lddzação e de Infantàlria 4.
Na sessão de hoas-vindas I'ti's

CIIlrSlO'U o comandante dá Região
Militax, general AJilJerto Vilarinho

GaroUjpa, qUe saJll!dou o mJinistro, o

qual dIsse dó seu contemtamento

por a;ssJ!;stir à inaug'UiI"a.çã'O de edi
¡fficto e agrade¡c:eu à pr:ese;nç'a dos
conrwdooQs. Teve, também, paJa
vras de apreço paxa com o novo

cOmlalIldlIDte, br�gadeiro Eiu'l"ico dqs
F:ra2íereis. iEste, aigtr'adeceu a con

fiança; n'ele depositada, dÍ'zenldo es

pérar a meJIlh'Or co:lruboração Ide to

dos, ¡para ruma maior eficiênlc!a no

desempelIllh'O do seu '�rgo.
VisiitaJd'a1S a'S dependências do edi

¡f]cio, no quail. fWllCiOlll'am quatro
secções, à 'semeJlhança das reparti
ções normais existentes nos' coman
dos da.s regiões m'i'lital1es, -ailém dos
gabinetes do ,Clhefe do EStado
MaiM, do aju�te de oampo e do
co,mJaIlidante millitar, e da residên
cia d'O Co.mandrunte Mmtar Terri
torial do Mgawe, o minrstro �'1-
tou ,também o quartel do Regimen
to de ]n,f'runt-aria 4.

'.a Escola Técnica da Ta,lra
,Io funcionar IS SecçDes
Prepuatõrias para
os Institutos

UM despacho mdndsteríæl deterrní
nou a entrada em funciona

mentó, já no próximo runo lectivo,
das Secções Preparatórias para os

Jnstítutos Iindustriais e Comeroiais
na Escola Téicntca de TalVira, o que
muito benefícía a pQP'lllação esco-
lar daquele conoeíhc, ,

Os aãunos ínteressados deverão
CO'DItIaictar com urgên!cia a secreta
ria da Escola. Estão em condições
de frequentar as reéeeídas secções'
os alunos que possuam o curso

completo de eãeetromecânæo, o ge
rail de comércío; 'OU o 2.· ano dos
'cursos de ¡foIimação de eleetrome
câmseos com média de doze valo
res nas ddSiciplinas de Desenho,
'Ilræbalhos Of'l!c!.na:!s Mætemátíca e

(Fí;sreo-Quilm!'ca; ou' geral de co

mércío com média de doze valo
res !IliaJÍ¡ dd'SclJplinas de PortruJguês,
iMatemlát1'Oa e C!ências�Físl�o-Na
turaãs.

Um obrigado à Ceai a tema era a eetnüho de que se CoM
âerævom: viHmas, e as comentários eram

as mœis varladas afirmanàO-lle que, par
elite andar, o concelho de PartimUla,
nllo terá em brev� um palma de terre

no para caçar; e obsB'rVanda-.e que ha
viam feita o «frete» de matar as f'IJpO
ses e agora os outras é que ficlWam
cam o benefício. Entre os caçlJdorell
estava um, de nome José Barroso, da
velha geraç(Í(f, com cerca da 6() ·a1W1I e
caçando ÍInM1iterru;ptamente desde 0'8 í5
anas, 11{) citada Margado Ares (Fialho),
geralmente Ils lebres e coelhall, que nas

di8se: «quando ,penso que nllo maÍ8

poderei lá caçar, tendo tantas recorda
ções inolvidáveill pela vida fora, tantas
perf,pllcias em tantas anos, aM fico
doente; mas aM lá, a ao passœJ' ao lado
e ver erguida a «muro da vergonha»,
calcularás a qUe sentirei e tadas as

que �t(10 presuMes" incluindo tu,' sen
tir(Ío 'c) mesma,· pois também aU caça.-:
vas, dOOde há �5 a'M's. Enfi:m" o poder
da dinheiro, e a intUferença dali que
mandam, vtJa lentamente privanda-'Ms
da 'MssC} desporto favorita, que nada
jamais poderá substituir, s6 'nos resta
ter fé em Deus, e aguardar que, seJa
revista esta triste silt'U_açãa».

AntónIo Fernandes Lourenço

Foi i'nau'gurado ,o

Ouartel-General do
Ratoeira, da C. p, na Avenida da República Comando Militar
de Vila Real de' Santo António do Algarve
CONSTITUIU ,pœra n6s 'Uma mUita' tomotoras, ,at!,ngem várià;g centenas de

agradável surpresa �,ver�/icarmC}s, contas.

hd alguns d:ias, que a C,.' P., pu Cam- :E certa que a passagem de nível estâ
panhia das Camt4'nhas ,de Ferra Portu- devidamente assinalada, cama é de usa

gueses, ma1!K:Uvr(!, entitm, reparar aquele na emerg'ncia, mas também é certo que,
ho1-rlvel troço ,ttq; Rua Eça de Queir6s, Q-u<lil raltae1tra d eepera de incautos, nela
a partir 'dC} edifWia da Escala I1IXiw1- cootinua a cair gente desprevenida. As
trial e Comercial de Vila Real de SOJn1to últiimas vít>iimas foram, coma se sabe,
Ant6nia, e ¡pn direcião � imóvel da sua um' casal franoês, de que o marido,
Estaç(ÍO'. P&¡,s<mWs que 08 arranjas cama que ,por iremia dC} destina, é en

abrœniam 1Jllp s6 ,Q trecho a poucas me- genheiro das, Caminhas 'de Ferra tie
'troe da Bscoêa; que se enc(}ntrava em Fra1liça. E d que ntJo ird dizer lPara a

eettuio verdadeiramerlite lastimoso, cama sua terra este enueniheira de comboios,
'

.o resta da-rua, até Il Bstoção, onde as 'das circunstancias em' que f(}i colhVda
C0V'a8 in/WllJ(lé,7n respeita e de hd muita por uma aut(}m,()tora numa AvenMa por
!II�m pedimldo um misericor¡:li(}SO' nivela- tuoues« com ba8'ta!nte movimenta'
men.to. Urge, parece-nos, qUe as gel/"VliÇC}s téc-

E'sta amaSltra de boa vantaJde da parte nicas da C. P. deem uma olhadela ao

da C. P" que,' se segue à louvdvel cala- asS'lllnta, mandando oolooar ali um guar�
caçt!a de Uma 1fedaç(Ía de al'Vemqria 'M, da permanente, c}u ,um emoreçaâ« que
sector da Rua Bar(Ía do lUa Z�zere, lIfdvirta da aprax1maç(Ía das cc;m,posi
pr6xfimo da cemitério vila-realense, onde ções, O'U, inclusivamente, ccmstrui,ndo
as lixeiras já assumiam proporções mo- uma p'assagem, aérea au subterranea,
numentais, levacna8 a crer num asS(}mO para os veículos. Entretanto, e c(}m,a

de baa vantooe daquele importante 07'- prim8'ira medida, afigura-se-'Ms que

ganisma em relaç/fa Il Vila Pambàlina,; nã'O seria âeeacertaân elihnMw.r os tufos
e a 'Pedir a ccmtinuaçãa dessa boa von- de vegetaçt!C} que j7tnta à linha imped¡pn
tade pa:ra um dlktra pTC}blema que VM por exemp'¡a¡ quem circula no sentido
assumi¡nda aspectos trági:cos e bem ca- sul-norte da, Avemda, de ver a apraxi
rece de resolução. maçaC} dos comboios aU aut(}m,otoras que

Trata-se da passagem de nível sem da Apeadeira da GUadiana se dirigem
guarda existlmte 'M tOP'a nimte da Ave- ,'para a Estaçt!o.
niIda da República, onde já tem marrido
gente e as preju(zO's materi!Cllis, em 'Veí

culos apanihados pelas c(}m,b(}ias ou au-

«o PL!AJN'.AJLTo.» - FestejlOU: o 42.·
8!nO de voida este piI'æ8Klo colega, trlsse-,
!l1IanAl'Iio quI¡) se p<L1Jb'ldca. em Nova Li'5-
boa, dWi,g'Í�j'o .pelO sr. dr. Almlllo Vaz
MoIllted,ro. a quem felicltMnoo Iffl'la efe
méride bem CO'mO aJ<>s seus colabo-
rodO!l"�.

�"�"�"�"�"""�"�"""�"""""""�"""""�"Ii

I VOZ DOS CAMPOS I
� 'coordenação de António Gomes Firmino !
¡ (do Serviço Inlormativo de Rádio Rural) I
¡ O COOPERATIVISMO CONCORRE PARA �
::' A PROMoçÃO RURAL I
� ,�� O deSeIWol'v1me:nto agrfuola não é, aJpenas, o resuJta:do. do tra- II!

:;; balho dos agri'cult'Ores. Todo o. melo ,sóci:ãll de� rontrrbuir para a iII! proSiperidade da rug1!1Jculrurai. Administradores e politicos. tê'clIli!Cos IIII!== e funJciOlQ.á;rios, todos devem estar emJpenhados em que 'a agrtcul-' ji!
� ji!
II! tura progrida.

-

I� As cooperativas a;gricolas devem '!Criar-se a partir da livre '�II! associação dos ŒaJV>rado,res, ,traballiamlo todos em !Conjunto para o I::: bom êxito dos seus OIb(jectlvos. ""

� A função destes orgrunismos é disclipJdnar a produção dos seus r=
� associados, em especia:l n(} que dIz :respeito à qua;ltIdade dos pro- IIII!

� ,dutos fornecidos.
' �

� M� de 'Outras vantaJge:ns, sadientrum-'Se: a !Ca:pacidade de I
11 trrunsfo:ronar os prOdutos de uma. forma mai.s reDdáNel e a e1imi- �
" ã illi
� naç o de algttUlS lComercia:nt� :inteI1ffiooiários, �}'uja :inJtervenção �
, .colllC'Ol'iI'e para en'carec-er o.s oLI'Ouitos de ,comeI1ciaJdzação. I
! O MEL: Ul\f PRODUTO A PROTEGER i
• A Federação dos Gremios da Lavoura do. Nordeste Tœ'a:nsmOIlJ- �
� tano resollVeu ¡comprar aos rupicultores da sua ãrea, ,toda a pro- •
� dução de mel. Procedendo deste modo, deu um exem¡p1o que deverá �
� ser seJgU:ido pela:s Federações dos Grémios da La'Vou�,a de outras I
il zonas do Pais. �
� '<A útil ,Intervenção foi, até ao presente, a única que deu ânimo I.. aos apreultores, aJ..tame:nte. prejudæcados pela illlllp'Ortaçã(} de mel, �:: que, sendo maj.s harato do que o na:cional, :não tem sahor, e pode illi

� arpreseIJJtar, ainda, o mcolliVeniente de estar inquinado corm l'esí- �
�, druos de a:nltibiótiJcos. �
II "Seria de aconselhar a ,constiUuiçã(}, urgente, de grupos de «api- III!

� cultores-<comissários�>. nas zonas onde a Ol1ga:nização da lavoura �
i niiQ intervém \!lJnda no sector a;picola. Esses grUipos teriam por I
j!If missão 'efectuar a concentraÇão das œliheitas de mel na área das �
� respectivas freg'U'esias, promove:ndo a ICOlllip1'a, a grruncl ou em I
� boiões, das qurun,tidades existentes nas 'casas dos pequenos api- =
:= cuLtores: '

-, I
� O desconrheclmento das quantidades exootas de mel 'colihido em �
� cada ano, poderá influeniclàr importações aJbsolurtamente desneces- I
� Bárias. Os «api.cUJ.tores ...cOIIli!8sãri(}s», 'cuja mação, se coo.sl.dera da :;� maior �aJ!a, deIVeII'ão manter contacto frequente com o Posto Cen- •! trllli de Fomento 'Aip:ucola, na Tapa:da da Ajuda, em Lisboa e com �
id o te1e!fOIle 637988. Do Posto de Fomento Apícola receherão ins- J.! truções e conselhos qUe lfaJcilitarã.o a sua; :tão prestJimosa ructi'Vida:de �� a bem do coméJ:rcio retalhista e por 'grosso, e aiIllda dos con5llmi- ii
� dores de tão precioso produto natural. �
� ji!
""�"-"--,'\.-"-'''-''-'''-''-''-''-''-''_\\,..." ...,'-''�

Imposs(vel? Nlo, nlo é

["}1¡ji;O} PJ
Suspende a acção da ferru

gem. Permite pintar sem de
capagem prévia. Melhora a

qualidade das tintas.
,

Procuram-se agentes.
Soage - Apartado, 1901 -

LISBOA-l.

Os 600
Contos·

da extracção da se

mana finda

.foram distribuidos

Sr. diirector

Impræsionado, dizia, há dias,
em cr6nica de viagfmiS-gozo
-de-férVas, inserto, num dos ves

pertinos dœ capi!tal, OO1'1'ege
dor dœ FonJseca que «a Aldeia
dtis Açoteias, nas proximida
des da praia da Falésica, a seu

Ve'1·, «é um encamo paTtJ os

alhos».
'

Na verdade e pelos alhos,
estœs praias algarvias anJdœm
a, encŒVtàtr como jœmais se pen
sava serem oapazes! 1!: que,
000 há dúvida: meio mundo in�
veste; meio mundo Jaz publici
æœd�; meia mundo gOZá e o

r.estante meio mu7!do chora
(pel0'8 olhas) lágrimas de que
a «vida está pelos alhos da
CaTa».

Claro: quem tem «olhi'l'llhos»
é qUe se sala! Tanto laz (o
meio) trœtar-s6 de 'IlII'na mesa

r'edonda (ou qtútdfada) p0;8ta
ri expensas da promoção de.
Oomo do golpe de vista de ,uma

rildeia-qwalqueTwcoisa para em
belezar o lalnçœmento de mais
uim número, de u-nia remsta
d:nnercfal oU o bapt'i.smo, bem
apœdrinhœdo, da filha de .um

d�politizado agente de via'-
- gims - cujo pai está muito ba
boso (já se vê!) com o rebento
e a grœtmta notWia peSsoal a
que (tados) os 6rgãos noticio
sos cá da paroonVa darão re

l:e'Vo. lazemJdo jus, a ponto de
não olvidar um único, por
menor.

Moralmente: nem o lindo
«barrete» qUe a menina tinha!

Marceldno Viegas

aos balcões da

Casa da Sorte
42109 -2.9 Prémio

600 Contos

N(Ía 86U accionista da ceai, mas pen
sei tornar pública o agradecimento de
todas as habitantes de uma popu,laç(Ja
algarvia, 'liMa com a empresa. Graças
d sua eficiencia orgiln;ica, tarnO'U pos

sível, em tempo recorde, mudar a fisia'-
1Wmia de Altura - uma terra algarvia
até aqui. vo,tada ao esquecimento. Se a

terra, à noite, era mais escura erue a

pr6p?"i;a escur'idila, brevémente far-se-á
a inauguraçao da sua luz ,eléctrica, an
siosamente aguar�da durante tantos e

ta1litvs a1liOs.

A risonha aldeia tem-se encontrada
esquecf!da da adminiistraçtJa lacal. Per

tenctmdo Il Ctimara Municf,pal de Castra
Marim, ,tem a8s,istida aa crescimento e

progresso das suas vizinhas Monte Gor
da e Cace:la.
Uma pergunta surge na æpírita' das

seus habitantes. A quem nos havemos
da dvr'igir para que a aldeia possa sair
da subdesenoolvimenta em que se en

cOll!Jtra' À Camara Municipal? Um le
treiro é imediatamente posta na nossa

froote: «NtJo hd verbll». Evidentemen

te, em face 'desta negativa, muitos ano's

tertJa de decorrer até qUe algo mais

passa ser feita, da muito que hO. a

fazer.
Cam-o alinda cheira a Vert!o, come

ça p'ela praia. Possuindo a aldeia uma

praia s1Ituada entre a Praia Verde e II

Manta �ota, a mesma encantr¿"se aban

donada, suja, esquecida. Nao hd mer

cado. A compra e 'Venda dos produtos
horHco'las da regitJa é efectuada debaixo
de uma centeooria oli'Veira. Não existe

relde de esgotos ou dgua canalizada .

As estrumeiras proUiferam. Cada habi

tante tem a sua pr6pr'1,a lixeira com a

oonsequente cortejo de moscas, mQsqui
tas, famugas, etc.

Qwimda será inicimZa a construç(Ía do

Mo desejada edifícIO' escolar' A estra

da mun4cf,pal qu.e nos conduz à praia.,
encontra-se esbumcada. �e alguma fir
ma autamobiUstica desejar fazer um

test€! ao seu can'C} acerca da maneira

C(}m,a a m.e'ISma se convparta, ',quanta a

l1/In()rteced<Jres, pnmts, direcçao e SUS

pensao, que Q faça ua estrada de Altura.

Finalmente, uma pergunta às Imtil

dades eclesiásticas. Nao seria passí'IJel
a conSltruçaa de uma 8im�ples capela,
parit que as seus habUantes possam

afirmar." a Altura if:a,mbém tem uma

igreja. Confiemos em todos: Governa,

E'liisc(}pado, Cttmara Munic'¡pal, autori

dcW;es escolares e... sa,bretudo na

f'Uturo-.
Sendo considerado a .Jornal do Al

gaI'Ve ,uma das «vooe8» mais fortes den

tro da Imprensa regioual portuguesa,
gratas ficariam, sr. director, as habi

tantes de Altura, pela publicaç<1o desta

simple'S carta.

De V. etc."

João dos S·antO's Germano Mad€ira

,,_,�"_'w

fUNCIONALISNO PúBLICO
iPlIJSS'QIU à situação de IlIpose;n'bada. oIL

'SIn.' ID, A'llIl'ora iMiareira, esrcrilt'urAr<la
"!daOtUÓg.n¡¡fa; idle 1.' 1C1a:sse dos SreiI"Vlços
MiuIllOOi,pa¡�izaJd()S de Por'tilmão. '

(CASA

Nova unidade hoteleira

Um «muro» que impede
a actividade dOl

caçadores de Portimão

Na altura pr6pria das caçadas Il ra

posa, este ana, foram efectuadas (}ito

batidas, organizadas pela caçador sr,.

T:lermlmegildo Casta, no concelho de

Partim<1a, com cerca de 50 caçadores e

bated<Jres, tenda sida abatidas 4� :ra

posas, cerca de metade das quais fo-,
ram mortas 11{) Morgado Ares (Fialho),
que tem 1 750 hectares, ficlJ/YlJdo tadas
O'/ft caçadores satisfeitos, pelo dever

cuntprida, e convencidas de que na nOVa

épaca de caça colheriam a fruta da seu

trabalho. Porém, surge o Wvprevistó:
a Torralta, organizaçaa hoteleira, com
prou a referido Margado e o prim,eiro
cuidada qUe tlWe fe;$ contra.tar uma

clmtena de operários e cerct:Tlr' o dito

Morgada Ares (Fialho), cam rede de

wrame desde o Italo até 1)0 m de altu_
ra, i1Wluinda um poÇa público, e abri

gando os camq¡esinos a pedir licença.
para irem, buscar água, Privanda assim

Os caçadores de Portimtfa, Lagoa e

Siwe8, que eram geralmente quem Id

ca:çœl)IJ, desse prMlégia que desde sem-

pre tweratm.
'

Há dias, tendo-me deslocada, a Por

timlfo, encontrei cerca de 15 caçtUiores
na drea da lata chamada' a sala de
trisitll8 da cidade, a trocar impressões;

o melhor sortido encontram V. Ex.as na CASA AmLIA TAQUELIM GONÇALVES

em Armação de Pêra

F lOARA co:nlolruido e apto a entrar
,em fUD!c'ioInamen'to em 1975, (}

Hortel Elden, que vai ger CO!Ilstrtlí
do ju:nto ao malr, em-Armação de
Pêra.
Será dotado com 500 cacrn'a'S, dl's

trtbui\:1JaiS ;por 250 quartos, tendo

a'll1lprla perspectiva pa:norâJmIca so

bre 'O Oceaino.
,A nova un1dak},e ocupará 21 200

TI12, dos qualis 15190 m2 de áæea

eolh,erta. Duas piscinas, uma, das

quais de áJgrua aquecida, fazem par
te do condun'to.
O Hotel Eden é propriedade da

Isotal, companhia de empreendi
mentos tunstii.cos com'ltitruída com

cllQ)iü8Jl aligaIDvio e o projecto da
u:nidade é dos arq'uitectOS' Ferreira
da Si!l'Va e Ram[res Fernaoo:es.
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